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o meu re..:;onJ1c:o.:imcnto 

:\o t'r(}f\::DOr João re:lipc pt•lo fSlÍmuJo, dt.:diCa\âO e esforÇQ pcssoa.l 
J><opuráonado 

Aos ii..mcion!(~ e amigos da ll(T pelas sugeslõe$ c con1ribuições. 



O prcsauf.' rdatôrio de esa.ág.io super\'isionad<l dl .. ~Tn-Oivido nl• 1mu )'.S R CC. apresenta 

as e1apas <k t~alho de~t\oCtl\oidas na mill(':f1t;:,7àQ de caulim dumntc a fa;.e de pesqui!-.l e 

explOUIIçAo do mincrM, c prç-bcncficianlefl[O na mina. are a fã~ de bt'ncficitunaxo na planta 

proWtos obtidos t mercados a que ~ ~inam. 



Z. OIUil:'l'l\'0~ 

O pre~nte trahalht'l Lern por objc:tivo a descriçlo da.. tlApJ'- er,\·olvldas ntl 

de~nvo-1\tflle'OIO <k_l.!.. 11ab11lhus realizados na mina e oo henefiC:iitmcnlo do cauhm 

De forma maH; tspe:(:lftea P'feleodc-&c: (il dCSQ'C\'ef O 11leh)(i(\ de \!&Jilag~o:rn ulilitado. (Ü) 

demon~rar a mlport.lnci• de um bom acompanhamenlo durttntc a l&\1'3 vr\.ando a econonna 

md'(ima da emprtsa t (rir) rcldw h .. -stcs de controle de «ludl"-l*k 4-lo material ~a fa_~ de: 

beneticiam-cntu ~'fio dc:S(;ntos os te~e-; ,;-;.d.ndo melhoras no prncc,.,._, th.· moagem o que 

indlt7ira a uma tC<'Int'lmtol ~crctl do:> ctrstos, bem como ganht.li no produto re~ultante rle-stu etapa 

do processo 



J . I.OCALIZAÇ.\0 E i\('ESSOS 

A jaLictn de CauiJm, fbnh.~ de m:uéfia-primu para a hllldmlc de pré·hCih.·ficiametlW na 

nuna e a planta de bes\Ciiciamento na unKJade Jndaa,lrial. situ3·Sot' na Amazônia 01icntal no 

f~hido do l'a • ~o~ . município de São Domingo:, do Capiln Geogr~Gcamenle. a ,l&Zida localua-sc à 

míu·gern <:sqtH:rdt\ do Riv Capim (anv~ntc do Rio üuamâ), a cefc.a de 130 km em linha retn a 

>Udcste da côd•dc de llel~m ( fog. 1). 

O ace~sn a jt~lida JX"de s~r feito I)()'' via rodoviál'ia a parti I' de Befcm. stravé~ dii 1vdovia 

BR-' 16 ate Sumn l\·1aria de' Purã ( 102 km) tomando-~c a pa11ir dni d BR-010 (UeiCrn -Bra~Hi ia) 

ate proximo ao marco dcnommado .. km 81"". nas pro'<jmtdadQ de São Domingos do <\tpim 

"\'ovo (115 l..m). seguindü n uno oeste fX.)f c-srrada du 1Crra ate a tnilrgcm direi1A dll Rio CnJ)i rn 

{2.S l..rn). pcrfazelldO um distl\ncia lotaJ de 24'2 km, 

O ac~ por via lltn.ial a pani1 deBelem ~ tl·ito pelos rio~ Guama e Capim. tan10 por 

emhruCdç.õcs de pequeno po11e (lanchas ou harool>) quanLo por balsas. :\ di:,lineia 1)01 vitt fluvial 
' 

(h; Belém ã jd:t.id:t é de a.p' L'I(imadameulc 260 km. 

O ICe$'() a unidade tndu~rial oom sede no munieipio de Harcan .. ·-na é feuo po.- via flu'\ial 

u pRnir da ddode de Odêm atra\é~ dt1 Baía de (Juajanl com embarcações de pequeno l>tmc 

( lanchi•~ ou b:HC<•5) c por hal;;as (50 l..m) Hlé o dislnh• de Arnpari na <:.idade de nurcat-ena . 

><WIÔndo pda rcxlo,ia e;Joduaii'A-~Sc' ( ·IOkm) ate \"lia do C'.ondc, perfau,.do uma distànad lolal 

dt llproxinmdament~.· 90km 
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4. IIISTÍIIU CO l)A 1';\11' 1li\SA 

A JleMtui'" gcolôgic. c o Cll-1Udo inicial de \'iabilidade f'ot'311l re:\h1.o1do~ na decada de 70 

pela ENEEL, empresa do Grupo ~ lende. Juni<l<' 

~o inrcio da d\.Uda de 90 o projeto fui retomado,. tieando a 1mplantaçAo da primeira 

<~opa. oom capolcidad< de 2~0 miltooeladasiono de prO<Iloo. coo<lutdo em JUlho de 1996, quando 

a J'l(oduçâo fOi ini(:iada 

:\ Rio Cnt)tm Caulim S A (RCC'), constituída em 02 de Januiro de 1990. visando a 

implanLaçilo dd" in~talu,:Cic$ de mineração e betlefrciann.:nlo dll cuulim oprovcitrwel da J3.t.ida 

..:on...:<.:didu ao Gntpo .\<lendc..~ .lúni~·r pelu Governo FederaL 

Our,uu.c <.> l)('ll'Íoth.) de impltmtação. dua.~ emprOS(t~ (.~Mrtmgcinu se uniram ao pmjew a 

alemã Ambcrger l, aolinwe•·ke PlfuMd Ki~;h GmbH (AKW) e íl nflfl l)oofl lll Ci i~ tld l)l'lK Minerais 

lnc. (IJBK). I.,~HtCIÍOfll lcnlc .... j,tponcs:.l Sumimmo tambern uniu· se oo pruicto, adquirindo uma 

p:ul iCipat.:.ào minoritária 

!\ C<"Hl4õlniç:IU IC.."\c tnício em 190-t. O r..tan-up da phenta de bt'nefkiamemo ocorreu .:m 

Julho de 1 'l% c o pcimtiro tmbarque do produto em sc1embro de I 996 

Em se<<mlv<> dt 1'>99 R RCC po.ssou a ser conuolada pelo grupo froncis IMt:RYS <>qual 

detefl'l 99.J.40e do ~ capit3.1 tsle ,BnJJ"') com aquisição da l:nphsh Chma ('ldy no inicio de 

1999. tornotHe ó m;uor ptudt.llur nxmdial de pigmeruo~ branco.'i (caulim t earbonalo de dilcio). 

O grupo atua nus $C!lntcnto5 de 1\'linerai~ ludustriais. Materi:ti~ dt ('on~uu~v. C'<.:râmica e 

Rclhatários, com pfe~nçn de ltMi::l de dez. paises da ElUOJ>a. ;\méricu do ~ortc, America do .Sul, 

Atf ica e Á:,iu. 

Visando uhm~kl' ns novas direlril',es do grupo. em 03 de mtUÇ~'I tlt: 2000 a Rio Capim 

C't111lim S. A. l<..-vc sua ro.do sociul mudad;t para lmery!; Rio Cnpiw Caulim S A 



5. ASPI:C IO!. ~·ISI()(;R.\~JCOS 

~. 1 . Veç etari1o 

A veg•:ht~:Jo nos arredOtc; d~:~ ârca mu1er~ cons-lllliH~e de div<...-r:,as c-spec.iei!.tMiivtts que 

compõem a o exuht•·antc ccos~istema natutdl amazônico alg\llnas de~~'l.~ c~pócics são Anclir..,ba. 

Ant;elim f a,·a Aparlcá.. Cedro f ava Atan.\ f'rtjO. Guanlba Cedro. lp( Amarelo. lpê Roxo. 

~huupa, \ {orutotó. Para Péull. Pau Amarelo, Poquiã.. Samauma. Tambunl. Tatajubá. l ento, .:.1..C É 

uupot1ame salit..:mar que o~ fololo da :irea. em 1-1nt maioria ltllOSt.olos, aprc..~entam ~.:orno principal 

cnl aclcrística a bAixa JCrtil idadc natufal e ~00 em ~era! ~uj<A;ptive i s. a em"''lv 

~.2. f'nuna 

-\ f auna h.~IT\.~C nos :uredorcs da area dá mma apr~ua ()('OrTência~ de a.mmats 

t'«rACteri~ l ic~o.l :l de cen·ado:, c ourra~ iucc~s n.!io flo(e ... tddlls, ao lado de matas com finma 

cnra.,;lcri~'tica da Amuzõnia 

A lcoorauna esruanna na região de n..n:arena segundo Banhen (198~) localiza·<e ao sul 

dR Ilha de ~1arnjó e roocbc dt~cMga do rio l ocarttins c de ou1ros aflucnre~ rnen-..lfl..'l$, sendo 

n•arcnda por allcl'ltçbes de s11li nidade e 1u1 1Jidcz da água Ch'\'ido o deslocarllCmo entre a 101m de 

cotii010 entre o ri<> e n\c1r Ouranre oo nu.~~ de in"erno. quando a agua possui menor \l.linidade.. 

h3 Pfedominãnd• de e!>f)eCi<..-... continemar~ Nu verão ... cnfica·se o aumcmo da saluudadc e a 

d()minilltda de espóeics marjnha~ 

5.3. ( 1ima 

O Ocoenno Atlã.nti.;;;o tem paf>el irnponarue Tld ddimç3<' do clima regK>nal. atuando como 

fi'mlc de ar quem c c Umido para a região. 

Em termo-: de fonl c de Vi1Jl0 1 d'{t!,•.uo deve !)Cf de!\tncado a imJ>~'n1 íincia da cOI>cJ1ura 

\'C~ctal através da recircula~üo de cefca th: 50~í. dd~ prccipitaçik~ via trnnspiraçào.. (I que 



cara,;teri1.a. um clima regional com 4llht,:; h:mpcnuuras, alta umid•1do relativa C' intensa 

nebulnsodade 

A instabilidade do tempo e chu' ltS obscn-ada.s e etml\equêncit~ duli sistemas de circulaçrto 

atmu$f~rica atuanLes l'l:l l tf!,Hio E ob:.crvado insmb1hdodc do wmpo c chuva;; em mcdll\.ls dl:\ 

prima'-era ~; O\ltonu sendo mai~ l'l cctllcntcs c rc~:~u lare~ no Hlãu Chuvas torrencini~ .:;ao 

obscr'\:'Ktai entJe o im·c.'fnO c o verão. ~i.alnx.·nu: no outono. O trim~re mais cllll\<Moe'l vai de 

fe"ctdro a abril. 

()llanto a 1cmpcrarura Oíl valn•e' nAo valiam sign•licn1ivt~nu.:ntc 30 longo do tllll.l, ~todo 

que n ópllCU mais <1ucnce va1 de nuvcmbro a janelm e ll lnuis fria vaj de junhl' a agosto. 

5.4. Cromorfologia 

A área da mirla t\tà iwc.·rida ent regii'io que faz pane do OQnunio ~·lorfo-l~ruturaJ do 

Pl•n•ho da Bacia oo P•maiba. abrangtt1<1<~ :.obrctu<lo o <ub-donnnio gromoffológ;<:o do Plonaho 

n:baixado da AmatúniH, e s.ectuldaliamcnle. rerreno41 elo Planalto SeLentnonaJ Panl .. "·1aronhão .; 

da Supcrticie dos Len~bi'> l\·taranhen~oli 

5.S. .\livid.adr A ntrúnita 

As tran5fonn .. çõc:s ocorridas na~ Ultimas décadA~ wbrcrudo nos anos 70 são decom .. 'tUcs 

da pntotiC8 de ocupaç1o e mockmizaç.\o da "'l!ião ama,.ócuca, dcstacando-<e a collliUUÇin da 

Bclén')-Brasilia. no inrcin do., anos 60 

A interferêucin ~llbrc a regiào l\'orte acabou por viabilizar proctSjOS simull ilnt~l.l::l de 

lit.:nh.'3 de mig1 açãu li,H:Rd:IS a ewnomia de ~uWbh.·nc:ia , incorporaçiio de tetr~ por fl,rnndes 

prop .aarios.. expan'\lo da pecuana t"'{ploraçio madl•lfeira e e..pcrulaç.ão fundiina Com 

resuhndo v<..-rifica-se um aumento groduul c crescenle de ocupaç.\o de forma heLero~énca e 

tl \.:.sigu:tl. 

~o caso partrcular dos municiJli"~ c microregiôci que compc"x!nt a área de wO....;ncia da 

mina hou"e urna rtdctiniç.io dO$ ~~ Ç$f)OntilnM~ de c.x:up3çJr. a partir de 19&0, 

redrrecionando por ~UA vez. parcela!- 'Jignificativas du população Jlllrd os centro'\ urb.'lnos ou 

6 



frente-. de empregos. que inc:h•en• l~ !_«Lrimpos 3benos, llbras e implomtação de projeU'IS vi.ârio~ 

e~etit()<. e de extração mineral. 

I td arualmente uma OOe'-iMência entre os nucleos nberrinhos t"m sua maioria ~n uma 

iufrn e~1 nJ1um ha.~•ca1 e u:os vilns c povoados oom 1uelhor estrutura eMnômica. apc:,.tu do grau de 

prccn• icdadc em infra-eSI ruiu• 1). sane-amento b1\sieo, llha~lecimct1IIJ de água. saúde e eduCH~Ho 

1\ loculi7ação d~ jn.zid:t conta com uma infra.es:trulura n1inima. baseada na thac;ao não 

pem\,.II1C.."niC do pes-soal em ak>jamrntos. bem C(')mO no atcndimenl() (\arcial das DCC(:Midade\ de 

manutenção e administra~!o 

A n:gião onde locahtu-sc a unidade induslrial trata·se de um distri10 indu~n·inl pré 

cxistcmt a in;.;tahtçUo da mc$ma, pel'lencentc uo l•mjem ALBRÁS/ALUNOR rE. rm<lc havin sido 

con(itrutdo um nUcleo ha.bitaeional . beneficiado pela localização pt'l\ilegiada de Barcarena, em 

'e'-~ a alguns iraun,,.! como recursos nurK.'tdi:J c hidreletri~ IÃ"1htca-se enquanto C'\lf\llu~ 

fisica a Jlfe~ença do Pono e da suhe~l<u;âo de VilA do Conde. OIJl'1't'dos pelil Compcmhil:l Docas do 

Pari! c ELET RONOR TE 

O ~i .. lcma viário rt~ionnl i ntc:gra as mien)•egiõcs bem comn o r~umk do estado Em 

ni\tl urbano. o ráK:Ieo e St.'f\i do por linha' de ônibus que se arttculam ao sistema h1dro\;ário 

kx.d t tiz.em figaçdo entre o dtc.tnto industrial ta$ nucfeaçõc."!i urbanac. viJ"mhas 

55. 1. lnterferê11C ia~ st~brt· a \'tgetação 

1\.1 mina o ~1\StdnlCmo etêu1ad0 p.aa o deseo,ol,-imento do empreendinx.."'lto r~ltou 

na SUJW~~dll da cobertura 'eSé-ldl nativa o que caul>Ou impacto~ IM vida animal e l'll\Uthica da 

iueu, 

A clareira com uuervcnt•&s anLfllJl iCI:JS produzida pelo dC!)IlUuamenlo 1~1 çCJm que o~ 

dninMis modifica~'iCm a locali2ação dos s.cus h:\bitatc;. para o enton·~ da drc:a minerada. o <rue ê 

assunila\cl pdo sistema 

t::~t :l ;:; galerias .,,.e~etni~ nd~ adjacência~ da mina além de ltCl\lhC'rem m aninutis. 1cm um 

papel c-.hlhilizador imJH.>rhmlc. pois impcxlc a CI'O!Iâo do solo c rcguln <> movimento dn n.gun du 

..:huva na s"'perficic. a lém de funcionar cotnll filtro ao aponc de nutrientes. impunn.nte~ na 

manutenção da bicu aquanca 



Na ,'trca ondt.~: ~la loc::nlí.tadu a unidade industrial. hiM.ocicamenae a ín.:a sofreu 't'dna~ 

mtCf\."ell~ cmtropicM, rlescl'racteriz.Mdo seu estad..l namral. 

I :m dccorrêncin de atividade:; a.,_ropecuiuilt) c coe.\Í'Itência com diMrito indu~l ria I pre .. 

e"l~t:ntc a tmplantuçAo da umdade mdu~rial pe-nen.:xmtc a RC' .. (". pode--se at1nnar que a 

vegetação tht área e fl·uto de sttce~~ivus procefi:~os (.h.: intervençau amrópicn ao longo dos ano:». 

5.5.2. lntt l1'tri-nda sobre o, ... 

l\a area de int1uéncid dl\ mina ;1 emissão tlc.' poluentel- ~l~ rcsum.; lmsicamcnte tt cmil'~~o 

de material p.articulaOO (i\-0'-') e S()2 Apc5.""U' d~1 in>Cxisté:ncia tk: dndM U$ caracteri,ticas locai 'i dl" 

c:lima.. a uwrrênctd de cobe11ura vege1a1, c a ine>.l'·lência de finltcs signiJkativtu de poluctue~ 

nt mo~l i.: ricos, JX:nllÍCcm supor que a~ w •tccmraçiJC$ de matt:1 in I particttlildo e de tlutros poluentes 

atmost~s estãQ abai"<o do~ padrões inu.'1lllciona's 

O n1vel d..: "bndgruund'' J)illa malerial ptu1iculíldo é vnriavel dr loca l JJM11 local, devido 

l)rincipalmentc à inlluéncia de JXlCira le\'8fltada do t.Oio pela aç.3o dos \eftl~ pela movlmcntQÇào 

dt \tic.:ulos, etc Cumo referCneia pode ser ci1ado os valon..:~ de ma1crial pa11t~llttdo (f ... 11)) nas 

ilrc;.u rur c~ i) que fi:àO da urdem de 20 a 30 \l~lm:'. 

~a J,.anta de hencftciamento. a empn.."Sa estabctcceu um piaM de ntonilt'mmlCLUO da 

qualidade d1.' ar que Cllri.Siste na avaliação durante um período prC estabelecido da qualidade dtl Rr 

na area de intef'\.-cnção d1t<.U. no interior da pidnta. e na rcWlo O.ll"Jll& a planta. localintda no 

i.Juttdrame S·W na 1çgião da Vila Murucupi. 

A ll)CalizaçOO das e~1at;õc.·s de monitoramcmo le'Yn em oonta parâmetros como a 

vtiOCidad..: e a din.'\·âo predominante dos \tmos (!" regiào. a:t condiçôt:s climawló,1.4ica;:; luc~J e M 

cnntctciÍSliCR~ das fontes ponlu.nis de emiJo.sào de guscs e malcrial paniculado Nestas e~tu~·õcs 

$3o ana1l$.3do~t particul:t-t em su~pensão, paniwlas ma1ãvcls. e gases. CO. SO, r 1\0 ... (NO c 

NO'l), pr(•<luz.idos pcl~t combuslno de hidl'ocarbom.:los, qucimn de conibusth·d no ~ec<1dor e na 

cnldeild. 

5.~.3.lnttrt't•rf..nci.a \Obre. as :htuas 



i\ tm('c e~a. pn:mU,_l'-'C dcwcjO!I industriais em doi~ C\INI0" d'água localizadO~ êlll i>lltl àl'ea 

de influencia. os Igarapés Cuntl"''" (10 >ui da planh•l c lg&n~pé 0<-od< (a oeste de piamo). No 

lgarap6 (.\nuperê, o dcsJX.jo de n.")lduOi ê oriundo da bacia de rejeitos. enquamo. que no lf;afapt" 

Ocnd(• os despejos são oriundos da estaÇão de Lmlamento de efluentcs Sdnlhu tus c de ilguas 

pluvini~ drtnndrts 

O ana~te de ~edimenh\~ de di lerçnLcs tunc_aubo~ pelas águas pluviai~ do 'il\t~ma de 

d(enatttln 1ni 1M-port0 aumenta a carga de sólidos em ~uSilen,no 

Con.~iderando a inOuênc~.~& wbrc as âguas. a empreu. alem da co•~ruc;4o dl" uma 

barrn,s.em de conu.."'Çio dos scdunerw:O!t.. estabetecaa unt plano dC' monitora.mento que tàJ. 

avaHaçôes em período pree~trthctocido. da qualidade dM t"tg_ua!> ~ut>et fh.:.iflil> t.: do n.ivcl de 

poLabilidade dos águas do h:nçol frc:l tico, tanto na planld de l>t.!-n~o:liciamcnto l'OillO nrt mina O 

monihJI'IUYicnto na mina é fe ito rlO I.Qfli'Opé Cajueiro. no Rio Capim e em doi~ J>OÇI.'S profundos. 

~a plamn de bene!iciamc11lo. u tf'lonitoramenro é teilo no lgat~lp<: CurupcrC, no Jparopé Oendê, e 

nu f)lnçóc:s de TrataOlelllO de Agua P:sração de Tratamenro de t:sgotos S.c~ni1ários t Bacia de 

Rejenos. O' pa1âmetro~ anali\&dos de um modo geral. com algumas variações de uma etaação 

para Olllra s..io: pH, turbidez., coe, tempe1atunt sólidos dis110nh~do~ I.Otais. Wlido~ to1ajs., óleos, 

graxas, sulfatm, coliro,·rnes totttis. colitbnnes fecai~. i'eno St.liUvd , cloro residual. enu·e ouii'OS.. 

5.5.4. 1 nt~•>fe 1•êndas sonoras 

Con~idt.-ra.ndo as caracteric;.licas atuais de uso e ocupaçAo do solo na arca da mina, 

representados pela oconC:nciu de coberrura vegetal nativu do tipo lloresta tropicAl Jl luvi t~l. b.:.·m 

oon•o a im,,xislê-ncia de fontes QCi fl<lt)l (l~ de ruídos. tais conll) nrcns t~rbuna~ l' indúuria~. pode 1\e 

afirmnr qut o~ nwei;:; de ruldo o tendem a legi!>laçâo vi8cntc 

'la unidade indu.,tnal \.lo identificados dois tipô>t de ruídos. os conunuos c os 

int«mittnte..\ 0!:; ruidoo coclllDuos slo g_erad<h por çquipamentos,. tais c:ocno, bomba. \'tntilador, 

ln('IIOf. peneiras e elevador de C~:~nrcas Os nudo~ intermitentes são aqueles JUO\·ot~tdos pelos 

bstodort5 do fi'lmo de l:t\-"<.:ugcm que com as batida~ desprende n caulim grudado na sun pMe.1e. 

eM.al$ bmidas tem unl som seco 

9 



A majona 1los cquiparncmos estão lvcali~ados eru r~o.·dnto..~ fechados. com e)(çc.."\.iiO das 

paw::a•Tegadei.ta$ que upcrant ao hwlo das pilhas de c3ulim, c1uc l"stâo ~oc..das a ca. abc.."fto O 

nudo ~~rado a1 é ~.mtido pelos pi'Cdio~ e pélh.:dcs da~ pilh<1s. 

Corno a mai~"lria Uos equipamentos sàct IJr~jctados c i 11~tttlados de rnudo a ··edu1ir os 

OI\ ci~ de ruído e \ íbração "''"dndo a pmlcçio t saúde do trabalhador. 11endem a ley.islaçi.õ 

"iMcme quanto ao nivel de ruído. 
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6. ASPI.CTOS GEOLÓGICOS 

6.1. G~ologia Rrginr••l 

O quadm Geológico da Amazônia do Brasil consi~e de ex1er1~ e"tpos.~ções do 

crnb&sanlC.."''11U ma1\ dflliHQ. tOnnadd~ por oomplc-<.os gr»ii~::s c:on\ xrunru.udcs c: !Mipracustrai:~ 

associadas. cortadas pot mtru.s&\'3.5 principalmente granníca_~ encóbtnac. em parte por ~uéncias 

-iedJmt-nLatt\ Córn t.'IU NCrn \ulcàriiC:a) a~'iOClad.a~ do Prutt'fozúu . .:o r..t.::da.1/Supt:nor Tais rochas 

compõem a~:, un1dndes luologicas dos escudl'lSi da~ CiuiamH t dn Ortt•HI ('entrai , c.:ntrc c:s:;;cs 

e~udos e Lfl-mhcrn pt.luco c'tprcs..'iivunl<.~ntc wbrc cks dt·scnvolvcrttll'I·SC coberturas ma1s novas, 

do Paleozóico, \1eso&6ico e Cenozóico (.1\lmeida et ai ,1976). 

A intel'()fCIA.yJh' da.~ t:'llrulurc~::- de ,lrnbilo rcKional do Aa·queRno/J•t•otea·ozóic:o lnfer·ior 

l'<.msistc de 1.111'1 11\0SOiCO de A,?.l'ande::; blocos cru~uais ju<:õii\)>OS:IOS OU pako•phi<.'US (iig.2) 

Complexo' Bnai11~1c~~"' de rnCdio grttU c supnK·msrrsis associados aparecem conM ituindo 

o~ bloco~J, tt C"CCCç.io de porQóes cava1games da.<> placac.. "UJlt110tC:"- tlndc I."~CQrn,."Tn cinturões. 

granulitico~ 

-'.s unidades rochosas por Costa & Ha.ruy {1996) q.wrç'PC.mck:m bthicamcnlc ba: 

~iumos de médio a ba"o grau, que inclutm wmplcxos xniissic~ de tact~ antibolito. com 

\'atiada~ô compostç~\e:<; (gt<lfltli\:.a~.ftonaJític.as:dioriticas/monzomtiea...,). te\lu•a' (h,Mnogl."'C."'d. 

bandada ldmÍOdd{l 1.1\:cla.r. porfm)ide) e graus/es[rutum;; de mi~rnulti"U~Ju Ap~rcc-cm também 

faixas. de dimen~e~ varinda~ô de ~upracru~trais de grau b3t'<\) a medtô (quartil"ilus, '<.i~to~. 

milrmorc~ <.·te.) c corpo!\ b~stco8:'ultrah:ts•cos f'ormurn os terrenos p;rRnito grt't!IIJIOite 

-.conjuntos de AltO grau COllRtÍtuidos, de wmph..:xos gnaís~icos de fàcies srnnulit('), ~tndhunlcs 

80S de médio Sfl:IU em I<.:Xturti.S (homogtnea, bandada, laminndl.l <.>oclur, porfiróide) e em 

com po~i ÇÕl·s (c h "mockí ti c as.!enderb 1Li casinori I ica s/manKrTÍt iras) J)Od endo aprc~nt llf 

migma1izaçlíó:'e,ll"ultH&1! v1u itedas Associam.se-lhe~ tàl~l.\.~ d~.~ -;upnt<.·rustrail) de aho grau 

(~uaniritos.. xistos. marmore, fonnaÇ(.'Se~ JCmfcras etc) e corpot ba~ic<\~o.:'uhut\>tl~,w~. em faixas 

de dimen~ muito -..•r~dn FomliUll os terreno,. dt! alto grau 

A COI"IS(itu;çlo e e<Jruluração ~ terrenos granito pi't!IKifN~t·' rcfcrc·x a '"arios bloc-<K 

(tig-2) AqUI ~ ~nto dJX"IJI;) o Bloco São L.uil cuja ·~~natura hiCk"SU\J[Ural maic. reccntt: por 
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J•astana & ro..iu { 1995) foi di\CIJtida em tcrntos de f.'lÍ<tU'i. ~upracustrni\ do Grupo Cklmp( 

imbricadaJ com o.•ra<; de gnaines dh er~ nn~matizados do ("MlpiC'<O \l&f3caçume 

O (;rupo Cutupi re1.tne u·luM;ovita .. biotita AÍSIO::,., clurlttl xistos. AÍII.IO<; C:ttrbonosos. XÍS[óf. 

manKtmcsifcros, tili1os qu<lrtzitos. metadacth•'l c rnctachert~ ('l léot de mctahromafito~ (tl'cmulita· 

çlorita xmos) c tbrmações ferl'lferu subon:hnWmentc Os 'Cisros Alumi~ da formaçlo 

S"'''"' Luzia sà.o estn•turalmcl\lt co.emelhdnll"$ aos do (iu;pu Gurupi e nno hà como separá-toe: 

1Cn>1n & lla><•y. 1 ~%). 

Mais a Norte ooorrem mc:ha~ supracru~l(ais com a)SCRtbléiu minc .. -rais de fac1t:t 'tisto­

vudc.. reunida-t oo Grupo Auril'l'f\8. isoladas Cfl'l meio a gran.thlidc.."$ da Sune ff(nna• A Suíte 

tro•n:~ i ~~.·ngJoba corp(ls <I"· compnc:içõcs lun,tliticn., trondhj1.·mitica, granodioritica e grani1h'.1 c C 

aiCutda por zonn.i de cizalhamenh, lnmscorrenle40 discretas com orienld\·ão p•·eferenciul 

Os tcrrÇO()$ de alio IITI" aparecem na borda du bloc<> "''•"'""' que fm •~-..da 

e.Ci~enôttlmcnte 1>01' empurrões para mvcis cru~aic: mais de\adot., in.scrindo-'ie 110 Ct,mlt."'(tO de 

lar~M là txas ufctudns (l()f çiutui'ÕC~ de ci))ulh<uncnto comprcl~ivo e LraJ'l!lwrrcnte. A dt:.scri~·ão a 

respoilo da constuuiç:tu c cstruturaç7ló dos terrtnt'h d~ alto grau t, cinturõc::s de cl.t.alh.amc::nto Sê:l'à 

rc:strita ao C'"mlutiu de Ciz.athamcnto \J\lf\Jpt 

O Clnwrão de Cisalhamcnlo (iu1l1pi mMca a zuna de 1'11'1 iculat.~iio cnu·e ~'I S blocos Uelem c 

S71u Luís e-expô._, em um se~mcnto com R~ lm de e1(1cn~o c 50 l..rn d4.: ~;_ura no meio de 

cobenuras scdimenta~ do Faneml'.lliw. nas reg,;().cs oordesle do Pará c oomeitc do ~laranh.lo 

O desen\lt'llvintcmo tecttmico do ('inturdo Gunlpi l1~1-sc em dud) (."tapa~. /\ primeira 

HCI'Ou um si':ih..'tn~l imhrict1do em condiçÕ(.::;, de thcies au1ibolih) a xisto verde alta, aoompanhuda 

pela coloccb;io de gtanitU«.s esttarojdt.-s. as. relações esrratignificas foram fonementc 

modifte:adas resuhdndo no emptlhamen1o tct1ônico das ,,nud3de~ lito16gic.u e e:,.pc.·ssrtmento 

t,;l'Ustal. /\ segundn formou 7-0il~ts de cizalluunenw l rans<.·otTenles ('lll condiçl'les de fficies <tisto~ 

verde 

No P•leozóito., a n.-gião Amnõnica tbt ar1..1ada por outro evento exu:nsional. rcwhando 

no dt'scnvolvirncnlo das ba~.:ia$ do Solimõc$, Arnazunas. l'nrnaiba e ,\h o Xingu (tig 1) Os 

preenchimentos del\-.as bacia~ Nl<.1 ,genericamente caraclt.:ril~Sdos por scqOênciM decorrente'~ de 

ctc:k>~ de dck» tansgressi\',,..rc.-wes..-;tH)$ alt(:t'n3d<'h çom penodos de contincntalizaçjtl, afJWns 

dos qurus cnvoh endo glaciação e descnificaçAo 
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Na Bou·i~ do I•Mrnuil):t. hit. grande divcr->idadc d<.~ cstrutunu l''<ICJlSÜ)n.'tis. distin.,.t;;uiudcrse 

a~ falha~ not·mar41 ~hliqun~ e fiwuais que compôent dOtS "'-"gmcuto" ll iltuguhtrc~ J.nin.;ip<tis. 

s .. <;parado::. pelo l'd\;c de fBlhas do UncamC'nto Transbrasiliano. As falhas nor~nais oblíquas 

conccmram-se nu bordas W e t. e as frontais definem 3 borda ~I! to fet\e de de~minuidade5 

dt) hncam.,-ruo Oc;t~KSm~ w.mbêm falhas de uansfcrâu:ialrompanimentais de direção NW~ 

SJ:.., t»JHler0$3., e que ~me01am a bacia em\~ compartimentos 

O 'l t't00'6 ico/PaJ~e.uo. relaciona-se com os proce'-~ tl\te cuhmnc~ram com a abertura 

do Atlinuco e separaç~o do ... oontincnlel) ~ul-aml"licano l" africano Tnis proc;essos impuseram 

desruvelarn"ntus de bluc.:o\. ~crando altos e depres..~õe~, sedimerui\Çin e mas.mati~mo, res.ullando 

no desenvolvimemn dt! dot~ comptt• li mcnlus .;lrtematicmncntc distintos. o Ocidental e o Oriental 

(fig.4) No t:ompm timcnto Oriental encontram-se as Bacia~ do Maraj\\ Ut'aganç.-.-Vi/,Cu e S~ao 

Luí~. c a Batia do l'arna.íba. 

A pat ll.) 'l"l"\ da n:u:h• do PM·oaíba corresponde a um depocem l'l''l preenchido por 

seqüências roruinentat41 com 1110uênci c~ rn<~.rinha <Forruaçiio JpiJunn). c é limiLado a norde~1e 

pela}; làlha.'\ IUC ... IUI~ dll n.tda de São Luls. a oeste por falha!i nt'llln8ÍN "-Uhmcridian~. c a sudeste: 

por um fci"<e de tilhas trnno;con·ent~ Trata-se da O~c:ia do Capim. defin.da por Borge.~ et aJ 

{1997) 

As umcbdeofo luo-e~trallgJaficas do inh.·rvak> 1\~og~uo .. Qumttnt ,rio guardam mtima 

relaçâ" com l);) mo\omw..·ntU$ DCOicctônicos e são repn~~~ruada\ pela; fOrm.aç(X.-s Solimõcs. 

Pi:rabas. Boa "iua.. e pelo ( irupo OarTeira~. bem como por rorm.1ções lnlefltlca.\, alêrn d~ 

diversas sequôncin1 dll tJUdll-rnurio 

O (;ru(W llurrt•ir·:u km ampla dislribuiç.ão no litoml c ,lprc$4-!nht Hrtmdc variação 

fudológica. dominando as fácie~ atgilosa. argilo-nrrnosl'l c l'lrcnma, de nmhiente d~ plnnicic lh; 

maré!estufu i(1/~1httuH.mna inh.·rnB, com imponame."i oM:ila.çlie:- do nivcl do ntl'lr em um roncexto 

•cgrc.:;:,ivo (Co:sta <..1 ai. 1 ~93b) 

Os I;Hc.·•i fos ma1s ~:~udttos. designado~ la1eri1.0~ to.·1a:turos, oon~1i1Ucm p·crfi~ bem e\oluidl'IS 

c profundos. ttndo no topo hori.,ontc ferruginoso. ferro-alumitll.l-.c~. buu·otico ou bau.xitico­

tbs.fahco. que abnga a maioria dos depó.coiLOS de Nuxita da região 

A.s Sll"<<Utncsas quah!utàri8.'J inducm em essêncta ~•tct-. M.'<hmcnlarcs pebticos a 

~mttt~ c crn PftnC rudJttCOS~ ligados a e\--oloçi"to de cncos1as. <b.t smen1a' de du .. 'f1d_g<.·m c do 

litoral ex dt)lÓ\ÍIOC Otwiai$ m aqueles de lerraç.os. canais c de planJçi~ de inundaçio r\o 
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filoml, aparecem dep61-1illl.:l vinculados a pà.ntono~ c mangue\. ltfl'aÇl'~S marinhos. barras 

llton\ncfb.. c.:ampos de dun:lt. praias c cordões lnorâtleos. 

O quadro tedônico do Te-rciário SUJltrior c fonnado SC)tUndn COSia & Ha11uy, (1996). 

por um c~·ullpar(imcnto trans.r)re!-!>ivo e oulru 1rnnstcnsivo: 

>('l compi1rtinwnto t.n:tn!ipl'e.~sivo ocupa n ârctl entre Marabâ c Para ... ~omina~. e'itendc·~c para o 

oe'41t: do Maranhão e tem n fOrma de um romtuoedo Seus limite:tõ N<nte e Sul çorrc.spcndem a 

fet),.ft\ de fdlhas traJlSÇ()rrenl~ dc"~C:tra.is que afttam principalmcmt a~ \e!Qüêm,.;&) scchmtnt.are& 

da romução lpixuna, bem como o perli1 1ater;lko maturo, bauxilico~fosfático. 

-+o companimentll lrunstcnsivo aha1ca u il ha de Marajo eu extremo nordes1e do Ptmi.. cmre 

lpixuna e o Litoral. c.· rcfCre·~e á hacia que Acolheu os Sl.xli mcntos da FonHaçdu Pirab:ts e do 

Grupn BarrdrM O de.-.em.ol'llimc.·nto da b3Cta deo·sc em duas etapa~ priocipais· n primeira de 

indi"1dualização de ralhas normais que pr<>s>kiaram a i11gres!Jto do mar em uma ç'(lcnsa área. 

resulumdo na deposiç~o ~tt~ seqüência carbonàtka Pirabas, e a sc.~gunda. de p•owc::.são da 

movimcmação ao lo•1.gU das fa lha~ nurnwi~ que l'e!>l)l'l!ld t: p...:la d<·po!>içfto da ~qüCncio siliclils1ica 

do UnrreirfaS 

O quadro de c.strururas do Qm•lt.roário CQmpn.~ \atins fci,..c.·s de ft\lha~ 

tramcc')(fenu.~ dextrat~ qlk" )C interligam alttl\<t:S de falhas nt1una1s, definindo ""na,_ csmnuras 

rombrocd1ica;j IHmlcusivás {hacias de a.fust3memo) de.~ düncn~ôer. variadas E.stas er.lr\lluras 

tlfenuu n,q !)Cqüências set1uncntnres do 'l'ei'Ciârio Inferior (l'ormu~'llo lpixuna), dv Terciário 

Superior (Formação Pil aba::~ c Grut'X'l oa., dra::.) c o perfillah .. -ritlco imuum. 

t\ ~roiW'ação do Quaternário refere--~ a uma bac1a de tipo de afa..~amcmo com as 

bordss 1\Me e Sul marcadas por falhas tuu~m::tues dexu:us c as nordeste e sudoeste. 

marc.oda.s por falha~ no•1uais. 

A~ falhas lmns<:on·eu1es do limite Sul corupõc.·•n um feixe que l)C prolonga patH t.lnordcste 

do Patit çom e).-reo~ào ~P\'rior a 300 krn aprcse01am ~tnrturas mmho\.-dricas tran..1ttn'itvos ao 

lonl'O de w.ai, dircç<k"S e tm(lÕem rraçado.~ patdlrdos na rede de drenagem. Oe:ntrc 8:J forma,:. d-e 

retev-.1 dc..-sta região de~lctcamrse a.!> mtSd!l qut• fonnam lrncrfluvios Labutares. borda~ eM:~lrpadas e 

topos chmos. f." são ~uAténladl'ls pela CIO!>Ul htteritica de~cnvolvidas; S!.'11.m.: ~cdilllC tUM. dn 

rmmoçt'lo ltapec::uru As unidades gcológ.ica~ {lit ... lcstratigrnfica .. ~) que constituem t1 região são 

represenutdds no Mapa (ic~.llogico Regio.naJ (fig. 5). 
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\ regiãO de: abrangc;;nçia da carac1eriuçio ~ea~tca r~tonal de-.aita acifl\1. cnconthl·SC 

IIH·cnda. na :sua ma•or pane nA rnwmcia Estrutural do Pa.nMiba. cnn>~lituid3 dt: tciTtfll)!'l 

scdjmentdfcs de vdrias idade~ de~lacandc.-<e tambem h .. 'f'l'ft'W:)~ muito anttgos do l-mbasamemo 

pre-ctunbriano. rcpresC1llfldo~ por rochd:o. cri~tnlinas do Cni.ton de São l.uiz c da Fai'<a de 

Oobran-.cntos (iurupi 

6.2. G001ru;õa Loçal 

o\ area de abrangCnc•a da conce!t)dO de l<t\Ta da lmeris R1o Capim c :::uil~t imedia~cs. 

\eg~mdo CIA-R.I\IA da empresa e.ua inserida na região do Vale do Rkl Capim a qual apresem 

caractenstica., ~<.·.ologiCM'i c gemnorfoh)g•.;.as palticulareA que a 1ndividunll/<tm ,'\pl'cscnt::un·!)C 

recoberta.<; por um.a lK."quéncic& de e:..tnno~ t.edim\!ntMQ_ predominanlemc.'liiC argi)o)Os e ctf\.~­

que c..msrituem um a~mpamcnto de biiiXO~ pl.Hôs de.: morlf>1ogia ~udVC e umfbrmemcnte 

orldulad.a 

O conJunto de \Odimcnto"' n..ferid~1s acima ~.:omp•eendcm o ··oislriw C'auli11itico do R.io 

Capim" e e$tik> a\.o;oci;.&d~~ ã IQrmação lp&x--u.na 

A Forma~o lp"una COihlltui~~e prcdonunantememc de tiH'niro~ li no~ fnavtis. cremes e 

e~hnmquiça~los (a"cnntlhados quando perwJados por ,.._,Juçóes 1\"fTUgino:sas O:\id•nle\). 

tdulimllcos. nt'llma1menk com c!)tratjticc~ção Cltt7.ada. ldnscncinl <.' acannlada ~fi.% pequeno a 

médio pone 

Ocorre111 amda_ mtcrcaJcu.los ou mtcrdigit,1dos com cMes 1Ueni1o~. et\mtuid~ c/ ou k·nU!S de 

'iftitos e ar~JIIlo..s brancos. em t_letdl COO'Iflll1amentc c.auhnizado São rnoonuada.s.. 

locah .. iidamt:tliC. leme~ de arcnuo~ g:ross.eiiLlS c cnnglome•atico~ com g6inu(o'l e pt'<tuenos 

-.çi'(o' de quarvo c feld,pdtos cJulinizados 

,.<\o k1ngo d'-' R.io Cap1m e nos vales do~ (ios c 1gart~pc~ que drenam a n1cd. sã() itlc..•ntificodos 

dcpóMW\ restnto:s de \Cdimento'!t rece.lh.~ no Qtado inconsolid.:k> de c:aratet alunonar. i.t"ndo 

constin.udos po1 ~illc~ .aJeids e Cl.'l'><.~alho~ 
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'4a area do~ depósitos d4.· e:tufim du Rio Capun. a~ <.·amad<~l) dA Forma>,:fto lp1"<.urtt! 

aJll~o:~nuam-se !;Ob-Mriwntalizadas. podendo-~ ind1\ iduah.-.ar d<'li~ ni\eis dinmtos: 

Unida li<.· Supcrio1· .;:omposta por ~eUil'lleJ IIUS a1 c noS<» e/ou argjl\)j()S que foonam o 

(':'tJl&:amelllo dn jazida; 

t:nidadc lnf ... -rior formada pelas c:unadM de caulim que em t.hreçr•o à hasc da !)t:qul!ncia 

se •ntercalam com c-dmadas arenoS3\ Encerram 0$ print:lpai~ mvei~ de m1nénos propriam~.o·ute 

dito. 

l'or sun vez., no Í111cricw dcM:lS unidades <.!UC CQillpi'K:m a jazid.t, foram id~nt.iticados 

difl-renh.-s ca1nada\ tjue ~ di~rlbuem lateralmente de IÜTnlil de~ootlnua, :lCtt1T(..1tlrldo que c em 

alg.un.s locais uma oo mo"liS destas camadas podem apr~w ('S~ras redtJ/Jda~ ou mt:>mo 

licnrem ausenres r.sra~ camadas sl~, caro~.:tcri.Jadas a scsuir, ~undo dcsctiçio de Sa Pcre•ra.. 

Ge61ogo da ~t ina em fevereiro de 2000. A di)po:>ic.;.lo d.<l!) me ... •nas é fCita do topo p;ar~a a base e 

mostradd no pcrfil da camada (fig.6) 

A uiDdadc superior COITesponde a um c:apean1ento de 28m de sedimC'mo ... areno·arg1loso~ 

hm i•mnrnis coloridns de marroru. vermelho c amarelo e camada de Caulim duro, ~téril de b~:axa 

qulllid,,dc. r\ cstm(i ticaçüo cruzada C co1mam •ms areins. 

'\m unidade mferior a e~JX.~sfl.ura qut: c:on t:spondc no minerio. possui <.:ntre S u R ut. e é 

formada por qururo unldad~ descritu du to,ló para base 

Caufirn de cin1a cl:uo a ê:i(Ur<'l çom filhas horizomais r()5(;:a\, \-ctmelhi\\ c 

purpua a~. Po:,sui <k 0.5 a 2.0 rn de <·spes:-~ura. ()percentual de areia <h.: qu.1rtzo t ba:.i>.o Particu.la 

de tuinerais escuros finamemc dtvidid~'ls e..~ t tio dit-per!-Os ou dispo)10~ t:m (inas çam~das 

buri.-onrais 

Uuidadc B Caulim baanco tnacio. untuoso ao t~to. com minera•• escuros e rara:, nt.l'lncha~ 

u)M'a$, que rHt ver·<.lade .s.lo fa i'<A~ hoi'Í?.t)ntoi~ indicios das I111Luaçi'les do UÍ\'tl d'à,s.ua na camada. 

A alvura crua medi" é em tornu de 8~,SUO'o JSSO aumenta! IdO com a profimdidadc. 

Unidade C - Cauhm can.-.a. duro. cocnpacto, 1"-"Sado. homogêm.:'O, pouqws~>ima arew c j)oucos 

minera-h. e.'leuros F. encumrado e.rn uma ou du4S camadas em furoo;. de r.oodagcm desc.nh)s e pode 

se•· visto clarnmcn1o na fi ~,.o•nte de Javrd. N6~o1 po:-"li boa aJ,..ura: entretanto. IM at.l.)ência de ar.:U.. 

Unidade D - Cauhm branCQ com sreia em variada!) propMções n.:prc.scutn a unidade \·lÜt\!rajs 

escuros \ào OOscn.ados c:: a ah.ura ~ aha. Tudo mdica ser variaçAo da l Jnidade B tlr"CI10RH, 

dCllositada em ambiente de m;uúr energia no infeto da scdtn1cm..ação. 

16 



An::iu'$ - L:mu. <.'vcnlwtlnu:mc duas camad:n compõem o pacote. Podem ser diferenciadas do 

caulim pela c~•l', tuli.IUi n ou co~'i~h1 da.; p.ar~icuht$, A <m.:iu c o CJ1ulit11 tn\Jito tii'CII<.>~ ~ c~t(:n.;:i$ 

Também são estéreis polne do caulim da Unidade A e camadM linn.s de enulhn fonemente 

colorido de marn'Hll, verntelhl) Olt am.inelo de qualquer unid\Xh: 

Argilas -E c.omo idcnlifienmos caulins fortemerlle ooloridoJ ~ntes entre a' unidade\ Podem 

ser are.~ uu nlo A baixa al\:ura (: regra SICOl exceção. 
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7. OPr RAÇAO DA Mli~A 

SeQLIJ\do memotial <h:s~liüvo dtl empresa a f..·onc:cssfio de lavra ahranse uma fu'ea de 

1 O 000 llcclarcs. 

En1 sua tàse de pestjui~ S'-'Oiõgit~ foram identificados nesta area di"Yr:l'!&.io oorpos 

rmnuahntdo.i (fig.7) . .-\ carac1eri.ução destei COIJ)O'\ bvu a dctaminação dt um r~-a 

g4.viOJ4Ít.a d~ 121 x 10t- t de cau1irn de aha qualidade.. com alvura super101 a S~'o c r&;.Siduo 

mà.>.i nm do I 0'% c c:;pcl)S.llflt mCdia das camadas d~ minfrio de cinco metros. O maior 

dch•lluum.•mo dos dados de pesqui~B icvuu a dclin i~·ào <.kt$ t•cscrvns em: 

Wcrida. 75 x 10'' t 

lndocada, 11 ' lo' 1 

\~cdida. 25 X Hf't 

Atualmente as ath·idade' de la"·ra oouccrnram·sc $Obre o corpo O, lcudo as mesmas 

inicindt'l em 1995 

Os procedimento~ e cltl~ulus cnVf..llvidos na dcten·niunçãl"l de ~nMl r..m.:rv'' geológica são 

descntu'i det.alhadamcntc. Paro mo utili.tou-sc cwnu bR~(.· dndos de furos de \()fldíi,g,tm da 

cmptc.'$l c a adotou-se de um límalc imaginário de conc:~o de la\ra 

lk ~"""'dos dados de tum< de «>nd.lgl'n. oom bo.se no meoodo do ro'•l"""''· calcula-«: 

a área de influê11cia de.~ ettda tUru. O método do~ t>t)1igl'1110l» pars. c:>Timativa da.'li re~õotrval\ med1d3, 

Í1ldic.ada c infcrida deve levn1 em (•Lmht a dt'finiç.ão desto~ re~ervas c(mlan:,tc no Regulamento 

('6digl'• ele Mincrwvão, art 2V parágrafo nnico. uprc~c.·ut.tdn a seguir· 

Rc~l'\'1 medida· a l<melngcrn de minCrio compulndC'l pclds dimt'nsõcs revelada_.:; em 

aflommtnu:~ arinchl"Í.ras. p.kriu. 1rabalhos ~btc.."fTiiDCOs e sond~ e na <1ual o teor é 

dclmninado pelos re:MJitadO\ de canlOstnlgem pom1enontdda. ~-cndo os pocnm de inSp:çâo. 

an'I0"-11AgCJn c medida estar 1~0 ('11'\)'<imamcntc csp&teJAd()l\ e o carâtcr gcolóp.it:() tão bem 

definido que as dimeno;õcs. a lb rma c o teor da $uhi10ucia mineral post;am Rer pcrfCihuncme 

eql:tlwlcddu:s A tonelagem e o tco• cornputados devem !\CI rigoroMmu:nlc determi nados dcruro 

dos lintit~ esLabelecido~ ol qu.ab não devem aprt....,cntllr \'.lriação superiof, vu 111 li.-rior a 20% da 

qu:uiiKladc .. crdadcira.: 
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Reser\.1 indicadl a tonelagem e o teor do minério COmpulado,. pdrcialmenu: dr me<hdas e 

mnostrn:o. cspecíflcrt-..; ou de dados dn pnJdu~·ão, e pttrcialmcmc por e"'h"ítpolaç~\• uté dj~Là.nda 

ru:oá,cl com t>.a~ em e' idências goo~tcas. 

Rcscrvn tnfCrida: estirruniva íCita com lMSC tll) ~.;onhecÍIHeruo dos i.:urn<..'tere4! ~<..'Oiógicu~ c.lo 

depósitu mineral ha\-eodo pouco fiU nenhum trabalho ck pcsqut'3 

A dcfiniçfto técnica <lu méiOdLl dos prtli)o!ouos ulilizado na dctenrunação das rcscrvfts na 

f..1se de reconhecimento 'S4!tcundo Annels (IC)C)7) ê a sc~mime 8Quele\ polígono,. em que existe 

ctanuueme o rorj')l) de min~rio c que contém furos Jl(')f..ilivos a m<.~oos de I 00 tn de di::u8nci~ 

terão C. um eiras rl.\Ciproca1 Onde ü cspaçarucmo é rn.jlior do <Juc isto. n.lo serio classilicados 

C:.."'1nto pmdvelmu1r.:rio. 

IZ.ste méwdo; pMUuuo, Jiruito a~ di111cnsôe~ du poJisl"~IILl As iucu.!l desle ~)(Jiigooo' cujos 

lados es1Ao a menos de 50 m dos furos in.:1uidos do classificadas cnrnt.l rcsel'va indicada, 

cnqua111 o aquela:- cmre 50 t: &O m <h)S furo~ sno class.ilicadas CLllfiO reser\\ tS pro\'Úvcis. Qualquer 

ttc;a forn o limite de 80 m ~ deftnidas como re:stf'\·as pos51\ ei!>. huos exte-rnos toleram o 

prolongumenw tio seus puligor1n~ de l5 n• para rescrv(l indicltda. 30 •n paríl n:scrva j)l'lW\'avel e 

50 rn para n .. "!K'n-:t po$5Í'\-el O últin)(') dcst~ hmitcs define o limilc do mi.ncrto baseado nas 

d<.msidad<.~s das tw• furações cxjstenlc~> (fi,g,.8). 

A cl.tssificação de c-add polígono é ba"'t"ada na tonelagem As rt"<n--as de minério ).ÍO a 

Mlma lftts reservds indic~tdtts e p1vvóveis., calculadus usand1.l o falor de corle. A dilui~tio da.~ 

re-.erva.s miru .. 'fáVtl\ é <."Xpff:'S& como pcrce~m da bpcs.sura minério para ja1idds tabulares. 

A diJuiçAo das re)C.."f'\.'as lJLilizando um fa tor de dilwçil'o varia\·4.:1 é dado abilixo: 

t~~surR minêrio 

3-5m 
., ~ m 

% dilui~lão 

30 

20 

lO 

7\n RCC. o 111(.\todo dos J)oJigonos consi:.;•c na utilizaçãl"~ de poh~ono3 1m~·ados 

m.af'IO.illmenc.c.: em JXtpCI miltmarado com e.~la apropriada (ftg..9). as dimensões dos polig<"no~ 

são gnv~~mada~ pela clas~ificaçiiv de fóM~n·•u minerais <htdas peht ONI'M, definidas acirna 
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Fig Q; Reserya~ ~ medida em <.·or mnardn. indicada ern cor verde. inferida em cor UJII. r\ 
dilt:rença no pret.'OCiumento da r~rva med1da tem o obJelivo de nH>:;rrar o~ limilc:. dos 
pohgom'l:; trnçudo;;:; 



o~ Curo.s de 5011dagcm '-'lll Questdo cncontram.,c em uma malho de sondagem so, <iO (que 

cc.:nrcsponde a fase de detalhamçOIO). Os furos posÍU\Ofi a menos de 50 m de distãrlCHi terão 

ti·omeira:; rccíproc.a~ (li~ 10). 

As nrea~ destes pol•gonus cujos ladu" (-stâo a mtnos de 2S m dO::t fwos inclwdo, c não 

c-<trapnlam os furos extcmos são classificadas Cílmo 11:scrva medida. enquaruo aquelas en1re a 

liontcira e O uma dil'tnm;ia de 23 m d,t mc~ma. são cla$sifíc.ad.t~ como rc~rva indicada. o 

prolo~m('ntO a partir desta ~.5 m c cnue ()'.limites di concessão de lavra c alem do alcance d<'l 

raio de 2~ só que nrt região em dirC\:tlo :'n cen~ro dn jazi di• ~c:ru classi llcodo co!llt..l reserva 

in ferida 

De rx-~sc da dt:!iõe~lçào do~ funn de sondagem. define-se a espes!o.Unt corre.~pondcrtte a 

cada camada c ãre.1 de influencia pc1o métotlo dos pnhgonos, pnrn Iins de cuhagcm defíne-:-.c 

cada ft•ro com ~uas Tt"Sff«liv~ cspe\.'\Utt.s c limitado pelo poli~V~lO de inOuér"·ia fotrtutndo um 

bloco. t::m cada bloco Sl..,.á feita a dassificaçAo do que ~ \:stéril e o <.IUC é minério dentm da 

q_ualidudc exigida pdn mina (fiM l i) O çálculo das rcserva~õ é upre~enLan<.lu no 31lé'<U I. onde: 

\c!fâ d('fimdo Ç()(])() ~éril1odo nult..-rial que ll\oc:r al\o1Jf8 mfcrior a 76•·• ou pl'e:çença de ~·duos 

n<.~ima 50% (cor prew nas tabelas do anexo I). O mi 1H~1 iu ('111 cou,.cqOência e ludo que lc•n alvura 

wpe•·ior a 76% c; n,-sjdu(t int"Crior a Sf.P,ó ( C()rt~ \'<.•rde., a.tol c'k..-uto e azul cbm no ane·,n I) o 

rnineno cunfonne alvurft e r~dvo é dividid<.l em quatro tipo~ qm.· l\pó~ lavnLdO ira pal'a pJiha!'. de 

e~[t)quc cspCC!IIcas ou para bt1lsa. 

I abeht1. l'ii)Cl$ de minCiiLl 

fl- aprestt1hl ~> RJ~.,,-.-- c resíduo·· lS0• (a.ml e~ro) 

t<, .. t~ - aprcstn1a ahura z 83~-ó ---o rcsidu('l "!> 1 S~o e <. 50%, (~ltu l claro) I 
r~ll-~enht~>76%e-:;8'% cres.íduo< tS~-6 (\erdc) 

--

O si~lema produlivo da mina C COill i>U~to de: 
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• Openlç\'ies de lavra 

• Trampone 

• E..~~·em 

• Prucx•:>samcmo 

• C'oru mle de Qualidade 

• Rc~.:ompo:>iç.ão Vegetal 

A pcl'\qu i ~tt durante a fase operacional Lem o ohjc1 ivo de controlar c oriclllar 3 ln"ra., bem 

como cumplcmentar ilqltelas considerados no cák:ulo das r·cscrval'. geológicas A mellith1 que .:.1.s 

dados sao intei'JWehldu~. a progrnmação e o plarlejam~Jru o de lavra vão sendo ajustado~ de 

maucircl u obter-se o melhor apr,'JvenamtnlO da::; n..-sçrvas 

I lá doi!!. tipos de sondagem di,pon"el na mina wnda~crn rotati\'a e a trado. 

7.2 2. 1. Sondilgem I'Ot.ativc1: 

Visa (li.lh.l I ), uma melhorquantilicnçâl) e quuli li~;<;~çào du1tira.s 3 serem la•;r-ada{,. al ra~o·é$ crn uma 

m,tlha de 2~x25 menos.. e reaht.oda com uma sonda hidr..,•hca da marca Gcfço. mon.ada sobre 

um ca.nunhAo Mcrccdes tra('ào 4x2, consmndd <Jrigmalm.erwe para pert\uaçAo de poços 

anesiano~ e adaptada petra amostrapern das camadas. ela permite a obtenção de h:~t..1mmhos 

c".u" dii mcun de :r· e 'h 

7.2 2.2. Sondagenl a tra~lo 

r. nldnual, (foto 2) e compo~la por um c.abo e bast~ de l.l2 metros de cornpnmento. o cabo 

penmte o giro das hastes acoplada~ n e1e, esta sondagem e rtnli.~-Ada ne1 frente de lavra em uma 

malha nhemada <k: 6.25 metros e visrtn melhOI' quantifi c.·.-c;Jo e qualiflcaçã"1 do nHucrinl que ~era 

~nviado p:~ro pilha de estoque, ":s umoslras são Cf'lleLadll'., u <.~t1da 0,50 meuo~ t.lo O!!> HJros tem 

profundidade IOU\1 de ll metro.s horn.ogenei/.adas çom as dt me~nta dt..":::(.,'Tiçâo litol6gicó\ !':o 

~· 



periodo chuv~ a sonda.gem c.:om este 1ipo de cquiparnçmo aprt.."SCCltl prublcma.s por não 

con~t:guir ullrr•p\tss.ar il 1>11rreira do nível cstátic() e o tmdo uão c.·c:m!.CgliC vencer o cauti '" duro 

que c.ape~a. o minério 

As ope~a\Õ\..'"'S de!'cnvoh•das na lientc de lavra. cou~istcm hít'>icamente no decnp~.-~memo, 

remo\'ÃO da canu1da de minério c recompo:;içào lO~'Titlita. Como &Ü\'idadc am.ilisr realun-se a 

drenagem de agud. 

7 .2.1 I Deca1w~memo 

t:sta ch1pn cousistc na r~•uoçâo t.ltl camada de estéril, sedin11:ntos al'cno-argHosos e c;;aulim 

duro, oom espe-.sura \araa\-el. podendo chegar a 2R m. 

Amefior no d~.:cl'lpeanJcnco ptoprinmenh: diw deve ser rcnlizados o dc;fmatamcmo e 

remoção da camada de M~lo vegetal. apro,imadamentc 40 em. 

O de~•nut~tmentu ó feiw com tr'ator de e~tci.ras D-6 com cabine de proteção A maddrn de 

Jci re1i1ada ê reaproveitada em otns e reiOnnas d.; casas l111 doada as comunidades nbcirinht'lS A 

remoçtlo do ~ulo orgfinjco supçrflcial tamhem é fciLa ~.:om tra1or 0-ó ç oomastc na rnspaxtm e 

c:sa:ocat"Cm destt matenaf para po~lcrior •eutiliz.aç.Ao na recornpo!-içllo vegetal. 

Na ni.Sç de dccapenmonto propliamenh." dita ut.iUzam-sc tanto rnotoscreipcn e lrdtore~ D­

tO com escarirte3d01 wmo ~vadeint h•dr3olica e caminhhe\!, basculante. ESta operaçt.o C fei1a 

l lrcferencia)metlt~J no ~H! I iodo de menor tllcidêncila de chuvu para fi•ci licar a operação 

O cstenl rCilK)v•do é ~~mtdtaoeamcnre dcposiLadu soh1c as tiras JR lavradAS, vis.'lndo a 

recompo!>içào vege1at ou utilizadn no de\Cnvoh•iuu:nto de talude' interno nas adJacênc•~•~ do 

local onde esta sendo TCfi'K)\-ido nunêrio dt caulim 
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()método de la ... ra adotado é iulr~p miltulj(· lavras em liras o que pennite a deposição do 

tsléril em {m,:~:ot jâ lav.-ad(t.S concomiranlcmcnte uo ava•llfO do c'itéril ern áreM j it lavradu.s As. 

tiras têm dimensões de 70 m de l:'ugura (l.este·Oe~.c) t ~ oornprunenlo (None.Sul) \.tda 

confOrme os limites do corpo. O av~Anço da hwra. é no senl ido Sul· '\orte 

A. la' ra c fena em 3 h(uxadb de 2,5 a 3,0 m(.-rro~ de Rhuc a correspondente:. aos tipos 

btlskos de minerio c tem de latgur1 t C()fltprirm .• -nao respçai"amcnte 70 e 25 m. forn"~Hudo blocos 

(ver e~.quema das h~mcada) Os equipamcnlos ll1 11izadof.l na relllllÇão tfll minério conl)istem de 

t\Ca"adeJta hidráulic:a t caminhõc:s 

A. Javra dos hlocos de miuêrio é Jl·ila de modo 'iuficienLc pant rnanlt:l' a produção de 

minério patd as balwas e ma.nute:nçolo da p1lha O tempo r~lantc e dc:.tillildo ao doc.apeamcnro, 

drcnas,em c ace:,.M)s. 

Considl'raçõcs imponames durruu<.~ ' ' fhse de t'emoção do minério: 

• a ahu•a das bdocad.ls de\e IC'\'31' em C(lnta o •fc.a.nce da lança da t~avadcira ~ra 

garantiJ' o bom íUncionanu.:nto e <tgilidadc do equipamento na rcllll'l\:ào d~'l material. bem 

como oo c;arreg:amemn dos camin.hõe:.. 

• a co•l'::llruç.'lo de muros de conrell\'í4o de P,Kuíl sobre as bant::.ad.ts que j.á foram nm~d:t.\ 

evi1a que o acumulo de ãgua plu\ial atrnpa1he o descnvolvun<.~nro tios trnhalho~ na 

bancad11 po<t.'IÍor (luto 3) A COO><ruçio de canaleta. Coom be on<linaçào) no pê dO:! 

ttd~Jdcs P'-.,.müe a drenagem de todn u água dtt mino, que nus ca.~" das h~ncada:1 infedorcs 

~ am.ilidda por borl~ntento (tOco •I) 

· o t.aJudfllllcntt"l i ntc:l'lll'~ nas adjo~u:êncids da tira qu~ esta sendo l.a\·rada deve ser rei10 -.:om 

o tnatc:rlal cst~i1 mai\ duro croro S). poi~ este t•po de material é menos .~u.sccptívcl a 

cros.ãt-, do que o matcriaJ e)céril mai~ lioo Cl)nstanh~ na pane superior do capamw1o. 

1::.\·fta·se :tS~im, I"IOSSI\'CIS escorrcgamcnto~ de mnlorial e u conscquelllc corltaminao;:ão do 

min...~Kl que e1.t1. sefhlo lavrado em nivet$ infet"torcs 

• JlQs ucessos in1 cmu a~ bau..:adas pttm remoção do minério pode Ot;;orrel' a pr&"tlÇa de 

material arenuso conftrindo uma mait)r plas1 icidad", ao te1Teno ucasion,tndo atol amemo e 

dcsHze dos equipamentos. r~e ti pu de probl.ema pndc ser resolvido com a dí(,I)Osição de 

piç..'lrra (argil3 hchc.tra) sob• c este materinl (fow t.). l ."nt~t oulrtl nllernruivn pMn que ,,,s 
êK(uipan1CO(OS mio afundem é deix.ar uma camada de apro,nnadanterne ~em de c~ur1im 

sohr<.' o llHih.·rinl arcnn-.o. 



• o mal dimcn.'Üonam~.:mo do bota·lêJra (talude:e; internos) como no ~.:aso de nào hd' ""'uma 

bancada IHtnima no ltmilc da laHa, pOde a 1nedfda qur for sendt'l removido n material 

imediatamente ahai~u do ralude, J)l'l.\Vocar es<:(JI-rc-gament<') de nl~llcri :t! de cnhçrlura sobre 

o caulim. 

A rc::moç.ào e Crsnspone UHilo de minêJio oomo e~tefil , bem coml"' form .. ·cimento <le 

equipamentos pa1c1 us acivida<h.:'l de recomposição topog~ãfica é ftitn por uma tmprcs.a contratada 

a t l &M. 

A 1clação d~· '( cqujpnmcmos mil itatlc.ls pela. U& \ ·(, btm 1.:omo alguma~ 

canK.--tcri,ticas. dt..·$te\ equipamentos são dada.~ abai~u· 

Tabela.~ Equipan1cntos 

O Peso mCdio da caCJ44 rara difcl'enle:, carpas de nmtcl'iai ;; no:, caminhões.. bem <:orno 

densidade do mat<-rial sollo romecido$ pda L&M .00 listado, abaixo 

I ab<:l• 3 I'~ mêd;o carga c densidade do material ~llo 

I v.·.r~ ~wm•••' '' ,.,., !Xn~ .;h,t,•t'l • ~NI<ri;ll llilh • I nu '"ill'J cr~x.:R {lj .;,:;·,m' J 
~ 

E-
62...'12 1.77 -· ,.~ . I ··· !0~.,1 12.{6 I !.49 

. 

L:~::::: J!OI " 
(,1,4- U9 

I 

C'onside1 t111d0 que a Cnll>re-sa não p0$:5Ui da(!():, da densidade mntcriaJ in sim lhn.nn 

rc.·alizad.as coletai de mateliul em campo. nmi::. espec:ltictun.entc MS Ji'cfiles de la\'ra, 



acompanhando o perfil cstrfltigráfico da jazida. Nas amostras çole~.-ada~, foi feita a descrição d~ 

amostras e a <.k"tenninaljflu da densidade. 

l'ara o cãlculo das d<.msidade~ (11), utilizou~se fi lõro1ula I) m/V, onde a densidade ç, a 

rdm,:t.o enu·e ma~sa e volume. O cíll~.;tlh,, da den~idade m sllu foi n .. ""ali:t,tdú af)Ó~ coleta de duas 

amostras de malc1inl em cada bancada (no talude). 

!lmcedimentos-

• col~lar a.~ amostras em sacos plitstioos pant ilnJ>edir a ah~orção de ãgua pela amu:Mà, 

o peso destes sftcos qu.: fOi de 0,21 g e de,re ser pre\•iamentc dcscomndo .. tltlle~ dos 

dados serem pa~;;;adlH f)ata planilha. 

• pesar a (UlhHUa em balança semi anaHtica no lubora~óno e anl)ta.r em uma planilha o 

valor. 

• Colocar cnru.1s1ra em bockec com 2 I de capacidade, contendo água até o limile de 1 L 

Anotar (I de~locamemo de ãgua observado c~pó!) a coh.,caçào da amostra~ O volume 

deslocado ç.t.m·c:sp<.ltHie ao v~' lume da amo~tra que deve estar tal qual foi rcrnlwida fll) 

campo. 

A aplicac.~ào dc~te mélo-rlt) é uma adaplação do metodo utilizado na COPFJ .\·11 rvlineraçâl) 

Uda (RS) onde após a pesagem a amostra. esta é ool<.lçuda !)Obre uma caixa metalica com 

orificio onde é feita a col<.~la da água de~h,cada !)ela amostra O recipiente no qual a í1gua é 

Cl11etada.. que pode ser um becker, e pesado. TcmMsc as.sim a mass.a de água e as..c;im obtêm~se o 

volume qu~ a ~trllO$lra. OCllf)<l no espaço. Na adapLaç.ãl1 feita, a diferença é que o dcsloccun<.mto de 

úg:ua p~;la amo~Mn é ob1 idl' dire1amente por visualização no bec.kcr. o que pode illf(:,ir em .;tro 

devido a imprecis..i.o na escala do mesmo. fOi possivcl verificar \IIJl erro Ct.)llShlnle d~ 0,3, o que 

indica ser este um mc.!1odo imprcçi~u para medida. dA densidade. 

TabcJa <1: dados obtidos çom a <lmoslragcrn 

I PC!IO llffiC)'(fl':t.~ (J!) Vnl. f~lnc.adn(cm-') l>c--Iuidoull:s fp - mf,) 

. ·a I I - p média .\mo~mu Am. 1 Am. 2 Am. I IAm. 2 Am. I Am.Z p cor r~ ft 

1 ~2~ .00 

~~::~:~ 
2~0 t:n . I' I 

l,3'J 1,4(1 l,7 I 
-

11 50'J.l, 39(1 22U 1.2g J.:\ I I '·"' 1.6 

m 170.J9 4H,40 260 2SO ,, J~ 1,5:5 J. .JI) 1,79 i 
IV 476,55 }J6.~7 I -!OU 2!i0 Ju9 1.27 l.ll L53 I 

-



[v 
\I 

rvu 
VIU 

'IX 

UI·P P6~ ~~ 12oo-- lJ(.I ~Ti..- I• '' Ul7 

~ ..... gJ;t.~·) "t~~J(l l.l.IJ 1.t•2 1; 5KI N Ga:.,o9 36() ~lll ··U·", ~2 - 1 I ,z·J.i'' 
I 

~1-'.2'1 '~() ;.«) 1 1.(,0 1,62 ., 1,91 

"H 1':1 ~""9.09 ~!'li I <!O ~ L'K I, '" 1 ,7 
J 

Onde 

I . .\fKila marmn amarelad.-(pwarra) 

IJ - i\.t"f'ia finu silto-nl'gi losa vermelha. mnl consolidada 

IH A~i:a arg.~ parci.almcnte caulinizada., CQf h.'1"melho amarroru.ado .1 amarelado 

IV- Art:i• mCd1a a finafargtfn!..ll com camru.hts de arpil<1 marronavc.~melhnda 

V C11uUm dnru róseo púrpura. pon.l!IO devido <1 presença de mic(oorgttni>tmos c raízes. com 

liSta!. tk:K"i1.onlai\ (que marc.a.m ni\-('1~ de ag_ua) 

VI Cnulim amttrclo a am.>xc.ado com pouqu1ssimu nreia 

VIl - C"aulim brailCl) ro~ado pt'l\.aquíssunu are~. ~;om mmetais escurc>'o disper\0". c mancha\ 

rosas 

VIII - Caulim macio, hvmogêneo com nlincra•~ e~curos titMrncnte divididos e disposb'l:-1 

horizon1alrncnte 

fX ( 'aulim btdiiCO arellllSO. 0.11l'l presença de minenHS CS(.'Uf(H horizonlallltldOS 

O cálculo dat. densidade.,. m sittJ c 'loua relaçdo com a."' densidade~ do m.au.:riaJ 5õltt'l ~i;:~a a 

detem' anação de 1mpona••e r.aracten!:!Uta do-; :solo10. a «.."Xpan!li!h'l \'OJumtlnça que eMes sofrem 

quando er..c:avados. fX>is ass.wm; um volume sol lo maior do que no Set• (.'Stado naturaJ 

A relaç-ão enttc a den,idade ararcnte (mau.:rial soltol c a d~idade ;_,, '''" (nalural) é 

chamada fKtor de crnpolamento. repre~l"'ltado por o ~ l'~!oo>.tll·P'I.·•~~ O poercelllua) de empolamenw 

de um r-.olo calculll~':lc aua .. c'i da fóonuhr 

F(%) ( l_ - I) . JOO (1) 

" 

Chega-se entJo aos ~uim~ uh>res de cmpolamcnto J'<ITB os mau.'fiais anah~:.d~. que 

se apruxinHuH dt'l:t vah.wcs tonriCllS para C"! IC tipo de material. 

2c:. 



l abelu. ' EmJX•Iamenlo do material 

1 p,.;,11 <4·cm;-p=~nor de empolamento <t 

11,27 ii.SJ -1 ,~1 11.70 10,71 

1,4? .=g:92 = I 0.77 

1.:9 __ ' s1__ I o,69 

2'!.8 

-' 

0c poF:M: dos dados dl'l fator de cmpoJamcntO pode \tliflc3f·!i.e que e~li.~S VRIOICS 

nr>ro~inlO:ftl-!lc dos valures teóricos para <.·ste.~ nmtcriais {l.abela 6) <tue em c.onjunto com a\aliação 

do tempo de cicJo e turnos de trabalho, per tu item eM i mar ('I rcndiment.o e l')f\lduçSn du 

c.xtuipamcutos. 

Tabela 6: Valnrc.~ Teoncos de f'mpolamcnto 

l 

I 
1 

O ternpo de ciclo ê a rcpetiç.ãu de tOrma cíclica num ccno 1x.-riodo de temiX' das 

('I~ dc!ioeft\·OI"idas na lavra por cxe•nplLl, tem-se o tempotJ dos caminhões, dl'l e'iicavadeira, 

etc. 

;\ fixaç,l(' do intcio da tomada d('l l(.."'.Upo e arbitrAria, ou seja, pode ser fcitn em qunlqucr 

fMe do ciclo Neste 1 t,;l.atório, licou esh1bclecidu que o inicio do tempo óc ciclo dos caminhões $C 

dá no momento que elo se po~tciona embaixo do:t conchll da e!-CrMtdeirn c apo~ 11. operaçao de 

cam.:~~1n1en1o c transpone até o bota-(Um. retoma a C$1:6 5')()Sido inidal O inicio do ciclo da 

escavaddra dutante o CHrregamcnto é a p.tn:ir do momento que. e,-,lll de~cmTeg.a a primeita concha 

otobre o ca mlnhlo e termina quando dc:U:arrega n ultima.. c:nnslderando-se 1er um ddo mtdío de 



~ilÚn.ze con<:IMl> q1.1ando do cm·rc~amenh\ do caminh.ã\"l f .K c doze ooncha.s <1uando do >.:uminhlo 

Cll 

lnformaçôe::> obtidas du1·antc o des.envoh~mcnto dl''IS cit;los obser"ndos 

Mah.1ial: <"aulim 

Trajtlo JX-n:o!TÍdo da lttnlc de Ia-ra ale • balsa (Ida c \Oita = 13,6 ~nt}, 

Ângulo da lilU\'·tl dll esca.vc~llc.~ira durallle o carre,gameulo Ql)·" emh'ldos l'Olll exce~i\o dos 

mn1 ca~ll1s com •. 

Pu;lçâo da ~'radeira: sobre a ba.ncad.. que esta sendo lavrada. 

Po41içl\o do c.:aminhão: ::>obro a bancada que eMa sendo lnvm<la. 

N° de carnir1hU-c~ no ciclo 6 

Vcloeodadc média 50 kmlb 

Tab<la 7 T cmpo de Ida. Volla e cam."i!&m<nlo 

LlJtll 

0.4tl 

0.16 

-j 
I 
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Tabela M Tempo de basçuhunenw 

boc 

!"~'-
'I cn1p0 tnan. T 

lru nu n 01111 

u : l(d IJ, 

SS.61) 2.~(. o, 
l 8,.!8 I, .J tt I. 

I c ... ,..lole< C..,._,.lda IN< .. 

l '•njn LUUI 

l K 11 )59.(~) n.r. 1 

I LK ll S5.00 S1 ,M(I 

LK 13 15,71) 117, 1! 

•••pobol< I 

l n 
""14--\ 

' 

•• 

4.8l .. ,. I 

1.91 n.9tl I. 

Ctl li 158 13.12 
(R I' (t-01 fi.q, -
cu I< I IO,g\ 12. 1,. I ,,511 1,;\2 li 

Ca•&~&.ll(!o. I Chc,;td.• p • .,. """' 
lmin ln1m 

ILK l i :'i'-1,00 0/·2 

nun 

rr~lto1e 
nul'l lmm 

hl"'l•"'l __ .J'U.7J I 

Fim b:N.. 

11.3J 

t 'l 55,(1 ~7.R7 58.ú() 7.~7 I "· 
l l 15, :o 1'1." JS;~ 1t I 1,-1,. I :: I<'R li l.5:S 1,,1 4.3:2 I O I 

-

21 

ali' 61)1 ()JJ2 7.92 U,'A.I l i 

cu 14 IMJ 12 1, IJ,j() 1.12 I. 

C'on<ider.uldo - • remoção c tnmspone do min(-rio (<aulim) • I'IS8 poc oomero de 

viajem rcallz3da.~ e de fundamemal irnponit'K'Íft conhecer 11 ..:(h.:h:, l<'io do~ equtJHUncnlo~ bem 

como n ulil i/«l(ào da çapnci~1n~1e rnt'txima desle~ equipamentos. Com<l no ..:as.c:.l do tempo rle ci.;ILl 

anal if.ndo. uma redução d() número de cor1cha~ durante o cich), p<>tlc rcsulrar em sub ttvnliação 

d<Js \'UiuRlt:!t I Eán~potU.dos.. que M:r.i estimado após(') cltlculo da produçlú doi cqulpamenlOi 

A produção da u .. t f()(.'scavadeira, dado~ 

C:apncidndc: 1 . . < nt3 (C) 

Tem pude ciclo: Tempo de ciclo médi~-. de 0.31 min (1c) 

29 



l-ah1r dt! c.;t~rgd dtt caçamba (IJ~S J)IUA e!\Ca\·adeira hidriluhcn com carregamento de c.aulim. 

considerado .llJUÍ como d.rgila compacta (t) 

htor de empal•mento do caulim O, 17 (tt) 

A produç!n d> e<cavadcira (QJ c doda pela expreM•ão Q (' f u E I 

IC 

Q l, S nr' o. ts5. O, 77. 60 min/h • 190,02 m
1
/ h con':lidt.,'1'tlmlo 100% de eticiêncin E 

1),31 

() "''lumt" uansponado pdni caminhão oonsider11ndo um h .. ·mpo de ciclo nunimo de 10,06 

mtnutllS, I <C oonchada::: no c.ammhHo LK e 12 conchada .. nu Ct\lnmhão fB 

() volumt.~ de material tranl::f"'OI~ado pdo caminhão I K conskkrando que o numero de 

caç..'lmh,nfus médio é IS e o volume da concha e de 15m3 V= 15 x 1,5m' 21.Sm·'. ~o 

caminhi~'l ('B ll \Oiumc.- de material tri.ln':tportado V = 12 li. I Cim' ISm.l 

A produção de um cam1nhio lloo.: c,)n~iderando o fator dt empolamcnto do mattnal e de 

Q • 22.5 m:• O, 77 60 mm/h • ~12, 14 m3:1l 

4, 90mln 

r ti produção de um (;UJilinh<..IO ( Ü ~O~idt:randtl O fator de tmP<-tlun1Cill:o C 

Q • I S m' O, 77 . 60mini.b 200.&7m3:'b 

4,14111111 

(\m'iídcrando os nlt!'Jrno' valortc; com o numero de cnnçhadas reduzida~ para L) e ll 

C.()IX:h3das., respcc..1ivamente ~ camínhõt>s LK e CO 

TenH•C 

., . 
Vu,'"'U.I,Sm 19.5m;. 

'0 



t-\ prod:uçOO con,idcrandú o fam,. de.: cmpolc~ment(') \:: 

Qu,=19Sm' 0,77 {llliniiJ:1L_ ~ 183,R6m',1• 

4,90 min 

Q('t'= 16.5 m\ 0,77 60minfh = J.55,S7 m\ l t 

.&.90 min 

A difer\)n~·a entr<~ o numero de oonchadas i rã r·c~ultar t.:m uma diferer\ça de ... uJume de 

Z8,28mJ/h para o LK e 45,17m-':'h para o ÇB, o que durnmc um pcriodo de 1c1npo maior pode 

signjflca.· grandes perdAs em volume • t.'::lultando em prejuízo p.lra a empresa dai a importânt:ia 

de havçr urn fiscnl da CnlJ)rc-sa coulnttan(c liscal itundo '* lrabnlh(l reali1t1do. 

\f:ueri.al 11rgilu helurru (pifarro) 

Trajclo pC((~orrido· d,t Ji"enL~ de lavra acé a rccornposiçã~t do pedi I ida él volta 300m 

Ângulo da lança da e~avadeira dur::uue o car·regamento 45" em media por vezes nl ingindt') 60° . 

Po~ição da ê!JCI\.adc:ira ~a bancada qoe estd >endo lavrada 

P~siç~\o do caruinhãr*: sobre a banc.ndu que C5ta sendo lnHa\la 

1\ • d\! camniliõe~ no ciclo 2 

Velocidade média: 35 a 40 km/h ~lixando para lO kmfh quando na wbkla dM rampa.;. de ~w 

d rocornposiçdll do Jh:l fi f. 

Equipamtr~lo dt apoio: moto·nh e! adora 

Obsl: o tim da amostUlgcm Cflrr(•spondc a moôança de bancada 

Obs2 o operador dl'1 CR I 1 basculu com o c.·.aminhão em movimento. 

T11bela 9· Temvo de ida c volla c caarcgamento 

I Caoow•l!O<:> I""" ~I"~ r.ida Rcta;;;õ I ~ruowo l c.clõcãin. ~õ«t 
L____._"~ ~ _ill~ jwiu ~-~_j·~J 

,, 



ICR 10 

ICR 11 8.02 

1 
E~;:~Yadcin.ll.icbbcr 41 

(:lminhôc& I 1\JS E~ 

mjn 

CR 10 j l2.83 

I? 17.36 

12 12,1 \ 

I"W<:on<:l~m> $;tida 

uUn min 

12 11'\.0~ 

12 20,13 

I 1.42 --r;c;;<""--;;-,;-~ J.93 4.05 n,.lt 

4, 1). 

I ~lõmo · Enchimcnh'l <'ido c:lm I C'içll) c~ 

nnn min min m.in 

20.60 :•.n t.52 0.~8 

2-1,33 \,:H .l,'l\) I).J~ CR 11 116.60 
r C:.ça••ademt L'~k"'··b"b<"',-. 4~1,-.J~----'---~-

(':tminhõc:: Po::.E~. 

l min 
CRIO 20~.97~,.,.--,---bu~-~ 

CR li H ,?O 
'-;;::.,-:::,· ; 

1 
E~l\~ldeim Lteb~ 41 

>. c:.:on~.:bas Smda RctCIIM F.nchim~lllO Ctcl<:oca.w. Ctl:loesc. 
' I i\·lüc ntill uun I min Min min 

12 1 2:.1.6n .. ,g.s:s I J.():t 4,28 (I~() 

~ 12 129.<3 I·~·U1 1·1,~.1 ·Ufl U.3~ 

C:lminh~~ Pos. f:&.:. 

mi.n 

CR!ll I·• ,, _, ... 
CRil ~0,01 

nchas 1 S.·•id:t I RClOtllO F tK'himenlo CJC:IO\:íl!O. Cido LU. 

10111 lnlll mit• I JIIJJt ~1sn 

\9.07 42.8U 5,3~ 
. ,. 

O, H __ .J_ ·'· • , ! 

H.lu 33.27 ·I,OS jU7 1 1),3~ 
-

UWJ 

12 

F.sc.-.,ad~:tr<l Lkbber 41 

Tabclu 1 O· Tempo de basculamen1o 

fC ~mutt.ltôt:s Cht:,!!!td:t Inicio b.1sc Fi•u bMç, Tempo man. TCOlJX'I 00{-C. 

mio min I fl)1l\ min lmin 

t'RIO 57,&\ Cjf\.2~ 58,75 I n42 05U 
IÇR 11 11.10 IAS l ,f<l I o.Js 0,!5 

I C auuuh(!<:s CI~J.';ld:l Inicio tx•s~.:. I Ull ~lSC. I TCOlJX' lll~ll lewpu base. 

I lmin ntin uun 1 min UlW 

leR w l t2,0J ' 12.35 12,83 n.-;, O ..I~ 
CIU1 I 5.6:'- 16.00 11".2' 1),31 , . 

1 .... , 

I 



Ue n~:ordo 00111 os dado!-> obtidos nu.; tabela." para o Cl\tlcgamenw de materiul ~le C(tiX:Jiura 

(piçarra) c.hcga-~ t1 um tempo de c-iclo cfttho mêdio pa.a os caminhõn de 4.19 minutos, onde 

1empo de c:iclo efetivo por det'ill ivâo c:orre~tponde oo h:mpo reahnentc gu.sto peh'~ cquipnmento 

)JII.Ta executar o ciclu de opera~Jio. e o ternpo de ciclo para e~avadeua t de 4~ lO minutos. 

O rendimeniC'I da operaç~o e al"clado dir..:tamente pelos 101npos de parada, c um 

incremento na produção ser'{l possível com a sedução dc~tcs. orlde os tetnJHJl:l de par.ada neste 

caso corrnpond~w"Rt a uma perda de 20minutos durante o reahlb1C'Cimemo dos caminh~ c as 

e,:;pçras t lll tê o carresamento de um caminhão e outro que {: c1n méd ia de 0,81 minutos. 

De posse dc>li. dados de tempo de ciclo da l'SC3.\'3dt..,ra e o "olume de material wlto na 

caçaml><l po~!-0 estimar H produção do~ C.:.iuipamemos. A c~Cprcssft'l'~ que peuuilc estinu1r a 

pt()(h.•ção da t.~deira é dada ahai'(o: 

A produçAo da retrocseavadeir;;~ , dado~ 

Capacidnde· 4 . 3 n,." (C} 

Tempodcciclo O.JS min (te) 

f'ator de ct~rg.a da ..;a~·amha: O, Y5 pa1 (I escavadeira hidráulico com carregurnemt' de w·gila (I) 

Fator de ''1Tlpolam<ntO da arKJla O, 71 (a) 

A produçõo da e:-;;(lvadeio a (Q) e dad" pela e•prcs•Ao Q = ( '. f. a .E J 

I c 



<F 4 1 m' O 95 . O, 71 . f&Jnin'l! 497, 2 m3i h C(ln,;dcrondo 100'< de cliciênc1a E 

O.J5 mio 

O vQium~ tra.n:S()<)rtado pelo cnnunhrao co~ideratl(k) o n<~ de l2 oonchada~ c o tempo de 

ciclo 1Hinimo d" cadtl caminh!\o é 4,1 C)rnin. r ara umrt d•~lància )..'\!,;rcorridd de goo metro$ 

O -.·olume d\: matetit~l uan~ponado pelo t.aminhJio COf,.,idcrandu que o númefu de 

caçamhtH.Ias m&1io e 12 c o .... o lume da conch:'l é <.k 4,.1 m3 V • J 2 x 4,Jrn3 = S l ,ó m ... 

A pmdução de um c-dminhão considt.•-rando o fator de nnpolamem:o do maJerial é de 

Q '\ 1. 6 m3 .0~ 71 60 J1lin/ h -= 524 , 6 m ;111 o que curresponde há Jt~,6 mJ no tellljlQ 

I, 19min 

de 4. I<Jmin. 

() ünere!i.~c da t.!mpre~ l'Ontraw_ntt tm Cl)nhccel' a cafl<h;idade de produção do 

equ.ipamc."'to dd cmpr.:s.a contratada s.ó é rele,ame na fase c:k planejamento. pois &'I.:JÍID pod~.~ ser 

e~1imad~1 em quanw rcmpu ~JCril •·calit nrlo o decupcomento. em qucslt"ies <.."<::('lnômicn~ ucsta làs.c 

c:on.siderando A« o ~men10 ser ft•h> por 'olume de mau.-rial removido m silu, \-"')unle no 

<.',orte., não e impont.ntc Cl'lHhccer o volu1N: removido a nllo se•· por que$tôes de com,vlc em 

C001pataçlo com os dodos de tnJlO!V3tia 

A disposiçUo do cap<.:amento t eslCrio é feita de modo a rccou;;tituir a lopogrnfia ol'iainal 

~bandn pos~eriormcnte a rectlmpos1çJo ,.eg~al A dispos•çJo do material de ba1>.0 pa1 ~ cima 

~onsil'olC de mmcrial lino arello,.argilvso sobH:poslo pelo mutcrinl do Ct\j'k!amcnu) (arg_ila bcltel'r d) 

comum 0()1, plat& ama/Õ\Üon~ (fo1o 7). O laoç-amcnto deslc ma1criaJ e rl"ito em locai~ pré­

delt:nninarlll.S. e é di:tpo.sto de forma que as t>errnas e talude" apreserucm um â~ulo de rt:pouso 

de 3~• a 4~. E~tc ma~t.:riaJ dovc. as1un1 conw o solu vegewl colocado pC!stcriorrncnte s.:.1bre el~. 

ser co111pactndo vi\o'lndo diminuir c& erosão e permitir a melhor fi.,ação da:' r~ na fao;c de 

recompo~içãu vegetal. 



O mmeno que sai da freme dê lavra C mmsponado por (.'.aminhõe..' hfl.<;culanlcs 

pertencemc:; .-t empresa COiltfalad<• U&M pode segu•r llois d.;,-stinos 

o '4.;r transponado por 6 km até as marg~n~ do rio Captm Cl'oto 8) oodC' ê ba~lado dircaameme 

sobre o COft\~ ~ b:ds3S (f(){O 9) que fu o uansporle 'ia flu~ial até B:uCdrl"Da 

o seguir &00 •netrob! ui(.~ AS pilhu de e:-.1oc.agcm para j)OI\ICJi(lr proc.cssamtnlo t1o rninCrio <1ue ~erA 

poMel'ionnenlé transpOI'lado e-fll IOnnu de polpa. na~ bul8ns até Barca• ulll\ 

As pilhas de estocagc-m contam C(lm um lratot ll6<i como cqu1pamen1o de apo~ para 

faeillt:t.r o a~.'"' dos caminhôei ao bhm~er. e e"1.·1tat o arofamento do!. tnc)mos que em J)t:ri~ 

de thuva 3pre.\jerlUIHI s:mnde diliculdt•dc nas man<>hr~" São rcaJiz.adai- cn• m6dia J40 n 160 

viap.en~/dia de mhlério pai';) as pilh:ts. (')que C()ll'Cl)pOnde a JO,S lou /di:t A velocidade lntlXima 

admitidR DOS acesS.OS da mina C de 60 kmJh 

Os ae6.<;.ui c.untam cocn um au~IIK> de um cami•lhão pipa pau• a\pcrsão de ag.ua foiúhre o 

lefl'uJlO nos período~ de )Jcqucna prccifHifiÇâll 

A pnlj)<l d e material j)l'l"lCC'Jl:lt~do é bombeada cum uma va:~.ào de polpa de 700 h'm /h c 

temtX'l de carregamen10 é n .. -alizado em .l horas c 30 minut(.)l). por rubulaçõe!. de PAD com 

diftnlCtrO de 10 l)l\k.'llldaS., ate wn UUl(JUC de estocagcm (feno 10} e ft partir dai por eft'.idadc 

(desnlvd de 40m) nl6 balsas tipo larHtue. onde o embarque.· C feito :lllilvé.s de um mangotc 

tlcxivel corn di,1mcti'O de S polegm.hu :lCOJ)Iado olntbl,, que fica !Jtlsicionado em 1.ntm platafOrma 

COtbtituída de eslrulura met.ilica com correias que pcnnjte que o mc.:Jmo seja mc'l\imcntado 

conronnc a balsa \"ai aiõnd<mdo com o J~l da carga 

O lf31Hportc via Ouvial C J'Clllizado ern balsas em comboios de dua~ b<ll$nS com 

CrtJla-:.id,;rdc.~ de 700 touulll<.las ou com uma balsa apenn.i de capacidade JXUI\ 2.000 tonelada~ 

O transporte de reagenLcs qulmicos., utili7,.ados no pr~ de Ól~S.-\o na mina. e feito 

OJ>Ct041Bimente a1r1·.-.~ das baJ!'a_SI vanas que retornam da PJanta de lkudicianlent(l. pois as \~a!.: 

de ace~~o pavl.mcntadM i'U.; l:l mina. n4o f1pruscmam bnm estado de con(,Crvação, e eMo 1ipo de 

opcrnção nece(l.-.itd de um maior ní .. ·cl de segumnçd, 
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A pilha de estocagem dn 1n2teual a g.tanel é c.onstituidd de tré:s ti~ d1fC'f'CntCS de 

material. com a seguinte dispo~ic;Qo o material mais nob~ tom ahura > ~3 O e reMdu~ < 15%, 

no ccnlro dlt pilha (foto 11) que e •'elb•·•do co•no pilha I. o motcrial mais arcno~o. oom alvura > 

~3.0 e re'udu(• supc1'i0r a l5% uu l.1do direito da pilha que é rererida conH> piltltl 2 c o material 

com muito pouco re'liiduo, ma.~ alvuH& <. 83 O. disposto a CS<luerda da pilha e rel'eddtl ~mo pilha 

3 

A ts~ocagem do nt.'llerial ç,n tb..-ma de polpa (liquido) e têita em dois tanca~ com 

capacid3de de I 500 m3/Jl50 ou 2~00/cãlcular tonelada~. o qu~ ç~,.mcspo•ldc l' c~p .. cidade da 

balsa (for<> 12). 

7.5. Pru~·~~!:l ntento na mina 

E~ta lft(C oonsill-1C oa di~>Cfs.~o do mineno prt"'\enicntc d11 pilha de estoc:\gtm • a 70 à 

73% de :;óJidos. desareamen1o do mi11ó1i0 ~Jm caixa!> de t'rcia de ~O% da are1a prescmc 

'' d,.p<.,sào c um pr<X'eSSO que consiste na dc>agr<ga\"Ao dos nóduk>• de minério brulo 

pela aç!o mecânica, em um mbtuntdor tipo blunge1·, cnm J>•t--sença <.!c tt~l' lltCS químico~ 

di~l)~• N• nh:'>(n.:.lgentcs) c ãgua formnndo uma j.H> Ipe~ di~pc111H com de.nsidade e pl l cflnlfolado 

A adição de material d<l~ difCrcntc-.s pilhas. no hlan~e1 (flllú 11). (:feita por iden1i1lcação 

\'i!-ual c rcalintdd por uma esc.a\'3delra hídràulica de mudo a alcnd~r a qualidade n:qui~itadll pela 

planta A prop<><ção Ideal de IT>dt<Tial das pilha. é a seguir<e 

Alvura ideal 4 wnchas da pil ha 1 

I couchn d!l pil ha 2 

l çoncha da rilha .1 



Ah·ura maior 4 çonçhas da pilha 1 

2 conch.t~ da pilha 2 

I toncha da r1lha J 

() c.aulirn que entra no blunger (IUtlfidll a dispersão for eficienle. apH.:~nltl cnt média 15% 

de areia n:\ nlunentuçijo c ~cra um produto C(mt 5 à ()0.~ de areia fi irllpot I unte s.tlicntar que o 

IU<llt:1ml arenoso quando em ntliillf proporção. djminui a pr~.Kiução 

Para paran1ir uma boa operacionalidade do çquipamtnlo bem comu o umtruh: do proàulo 

disperofoO dt\C ser controlado o numero de toocladas por hrn'a de caulim alimentado an hlanger 

pela c~cav:tdeira a v v Ao de lfrua. a vai'..Jt) de tCI:I-gcntcs c o J>H nece~~rio a uma boa dispersão 

t::~te Cllllllolc C feito via ~upervil>ÓIÍtl (terminal COillJHIUtdOrit.udo) onde e j)()~r,iv(:l VUiilh:clr O 

ní vel do tnnque~ de snluçào di~pcrsnnte. e do tantwe de ;,~u;t, bem como feilur'l' dll tolalizador 

de pn)dUI(t c de rca~entes(soluçAtl di:-.pcrhltntc} 

;\ alimentação media de matcrr.JI da pilha ao blun~« c dd 9(k:h Os rcaJL.:rUc-:; uuli~ 

ne~oto~ 14~ ~o poliacrilato e 1wrilha. ~pondendo •e<of"."<1.i\•'Bn)C:fl(e em percentual n• ~lução 
udiç1onada ao hhmger it 6()0 o de barrilha e 4C1'·ó de pohncrilato. O pohac• • IKIO tem função 

di~petRílnt-t t.· .t barrilha tem f'un.;Au de regular o Pl-1 A hl'<a de alimentação dn ~~)luçall de 

reagente e de 10 â 151/mln. A f.1ixa ótima de PH para unu' b,1a di~persào ~ 7.S t: depende do tipo 

de mitu.:no nlímenrado. A adt.;iu de átnra deve ser teita de mudo a manter a den..,idotdc.· na tàixa 

padrão d<! l.n~;cm' 

O .;áln.Jlo da fru,a ck: ahnX'O!:ação adequada au blan~cr de caulim e:'nu n:.t,gcntcs é 

de~-C,;rito .:t ~~'lHr l)rimeirarncnll' (; ftita leitura do h)l~ll"'tdt.lr do produto e dn hllah1.ador da 

~Juç:t~) dibpl'Tsantc via terminal de etnnpulador. em um tempo padrão de uma em uma hOtd c 

rcgi::~lru dos valore~ ohr..tt'vados. flo~uerionneme aLq'lvC:, d~t$ tõnnulas ohtem·'i<.~ o valor da 

alimentaç.ln 

Ahm(Lib) =((IO!al,.o<Jur final IniCial!' (Ds- I)) x I ,6173 

Tempo 

Onde os vaJore~ d(l 1~11uhtador inicial e lic,al du produto, podem l>l'T hdo, tanro no 

tcnnmal qU3ntO no (..'m instrumentM de leitura proximos acx t.anquc:~:. Os e a den"idtK!c do 



J)(udulo medida em (p/cru1
) .: cujo procedimenw de calculo c apresentado na d~M:riç.lo do 

contf\"11-e de <Juulidadc. I empo. oorrcspondc ao mtervalo de lempc> uhhzado para totali.J.o)ÇAn 

Oisp(l/min) ={UQLlhtmlllT tina} inicial) :s 1__000) ou {Aiwrn inicial - linal) t 7P~ 

l'empt . .l Tempo 

o ... 'alort.-s de totalil:\dor inicial c final de di'i)C."f'Safltc sqauenl o dt."'Serito acuna para o 

ca• ... u lk' produto; A allu1 1t nucia.l e final dn th'f>l'fsatne e fe1ta \ •a u.:rmmal ou no 1n ... u u•ncnto de 

h:iturA junto ao ldiiQUC Tempo. a lnt:!)ma dcfintçào drula antcrionnenle rtlftl o (,:lk'!o do produto 

( .rm <.~xcmplo prál kl• llllS ctllculos de;,cr i tos<.~ npresentado a ... cguic 

Quanto de rnatccial de\·e ~er 41limcntado ao blanger c quanto de di'l~• .... ntc dC\·o colour ''i'dndo 

n\anlc.'1' o equilibno do 1;i;t"'nta de disper...ãQ? 

I. Após duas Jeitm c~:, em urn intef\•alo de tcrnpo de 1 horc~ L•btc\'c-se O!\ f::~guintcs valores 

1a1>e1• 11 lcírura.' 

~· 
I nulizador J•ns_lill p (d<nsidadt) n:..-gente ll.fmin lplj 

00 920263 ijS .1 ! I. 711 3'3594 10.~ 7,7 

I •. 00 9210? 2 9ij o i 1,731 1'4291 111.~ ,7.6 
I 

2 ,\plicando os valor~ ohttdo!. na fônnula. tem· se 
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l:: importante ~llen tar lpte l)ico~ de. er\ergia l''lcnrrem ..:.om li'el\()êncin de~l igruuh"' o 

disjumor, então atcn~·i.o mâxilna durance a operação de alimentação do blnnp,el' e necessaria. llOis 

o excesso de matenal Cl\iQt: uma J>uh}m.:ia maior do equivumcnLo Qm\kiUt.-11' .:Ktbn •• x:nry:n pode !)Cr 

pode sc..'f ''crificad.a atra~o·é§ um sinalizador com luz "·erm~lha e verde instalado ao lado do mOlor 

de com leitura de ampetagecn e 'is•~.:l ao opçr&dcx da ~dvnth:ira A lu.t: vermelha é acionada 

quando a urga do motor esuvet" 3Ctma do 1\0rmal, quando esai,t."l' bdha. a lul \'t'fde i acionada. 

Outro cuidado nos ca\O!i de pJCOS de t.-ucrgia ~ tomar o cu1dado de relipat as bamba!. que 

tran-!-fcn.:m ~tKU• vara os selos ou ga..xeta.\ das bornba$ de U'at~fCJcncia de polpa antes de religar 

estas e o blanger1 reblang.et' .. bem como rcligur a âgua para Q c11ixas de areit\ Antes de ligar as 

caixus, poi!:i SC iMO não (or reitO OS tubos erl!Of)effl e Lem !:õC perda de ll lUICI'Íttl por t ransbordo. 

7 5.2 fh:smcamcnto 

t:: um procc:-~ clc cl~t~:ti licação granulometrica llOr di fe1 enç~t de dcnsid.ulc utiliz.ada para 

reml)Çào d~ partkulM )ITOSstira~ da polpa obtida no proc&.~o de di)pcrs!o. O proce~~ oonf-i!oôle 

bask1unc.ntc na rer1rada da parte gros.:K.-ird atra\'és da sedimentação em cai,aCi de t reid .4. panl" 

fina ~i do ''~ema por tnnsbordo (0\.-erflo") c a grouci111 c rcrirat;b alra,~s de :ura\le((otO 13) 

t\ ahmentaçOO a .. C:OÍ\d~ de areia com o material do lllung.er Jl.Ud g.arsn1ir um ambiente 

que pennita uma boa scdimtmac'lo de'\ e ler' 6~• de sólidos Cabe: sahentar que a ranir de n•,-. 
de sólidos torna--se inv••'e1 o uw dc~~otc tipo de processo. 

O r~jeito da~ cai'<A.-1 de an·ia (.~reprocessado no reblanget para mcllwrar a rl'cuperaç3o do 

caulilll l'ãú di~p(.''I'W c Cl\\110 Alimenladn a cai'<(! de c1rcia st"Cundâria no nível inferiol'. 

A poJpA dc~nreadn é Ct'loc<~dH num tanque onde é fei ta a ll l"~Cllhlçt\o (.'.011'1 ilcido sulfufico, 

que tem o efei1o de auu1cnh1r a vis(.'osidade e posf-ihil itat u lloçlrhl t;âo do couliln, ou ô\eja evihlr 1\ 

sedimcnta~·.ão. i! impo•·utute ô\dlicnh1r que o e.xcesso de acido sulf'mico pode ger:tr uma pas1a 

impedi r,do o bombeamento, p<WlilJltC'I deve~<..,. fc.·ito o controle da adiç4o ch.· itcidu para manter o 

PH na thlxa ideal de .~.S O material previarnerlte lloculddo t posteriormente bombc3do para 

tanque~ de l"lt.CJC&g\!m que Al•mentarn ~s bal~s por gravidade 

7.6. C:orUn>k- dr ()ualid•dt 
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O <.xmtrolc é tCito através de amos1raf{em do ftlÍnério ROVI, <:aul im bru!O c produtos 

linui:,. provçnicntc das pilhas. furos de sondagem e polpa dispersa/polpa desareada 

A coleta de material r~ara amost•·agem nas pilhas C 1'-:ita de <.tu~tro em quatro viagens 

fealizadas pelo çaminl•iio. As amostras recolhidas com o auxílio de uma caneca. e annazenadas 

em baldes são despejada:; sobre uma lona c então homogencizadas e quaneadas ate restar dez 

\juilos que <:ompõem uma amostra <lià-ria. O m<.:smo pwçcdimcnto é realizado para as 

amo:;tra_gent do mat~~ria l a g.rand nas balsas. 

Amostras dos furos de ~ndagem I'Otativa c a trado são identificadas por intervalo bh)C~) 

(loc.aliz.ação tt.rl)), dru.a e ban(:ada. 'htS cunostras. da sondagem a t.-ado o ma1erial COI'!'espondcnle 

a um dctcnnJnado intervalo e repa.-a<lo vislmlmentc c: pelo tato. cada imervalo pa:;sa r>or 

quarteamento wevio c após uwndicionado em saco plástico ~g.ue para test.e em labuntlódo. 

AmostrJs dos fiuos realizada.<: p.ela sonda rolaliva . .seguem em caixas de madeira para o 

laboratório, e apó~ de~criç.ão dos inh;rvulos amostrados. pelo geólogo, ulilizandl'l uma de~•iç.tí1.1 

padrão de 2,5 em 25 metm~. as arnl'l':ilr(tt' ~<.l pr<.~pnradas para análise. 

A amMII'ag.em de polptl <.~ tCita em pomos fixos de 4 em 4 horas . O malt;l'icll di.spcr.so na 

saida do blangcr sotl·e uma análise pre\,ia ao labonu.ó•ill, de pH <.· densidade da polpa, com o 

objetivo de verificar se os val._.,,·es ~I tio dcolro da especificação de controle, e~1a anã I i se é 

postcrionncmc comparada a anál i~e em labor;• tório do Jn.atcrinl disperso coletado no tanque de 

armazenamento de ma~erial dispc.:rso (JUC será submetido a de~arealllemo. nst.a C(nnf)(•rctt.:Uo é 

•W<.~éss.iria pois as bombas utilizada.<: para o bnmbeamcnto da polpa introduz no sistema água de 

selag.em o que provnca diluição da polpa. 

A aMih;e do mal<.~ial cmlUstrado. seJa ROM, caulim b n t iO ou produl<.l íinal, \1Sa 

determinar o pH (potencial de hidmgênio) das untustrcts, dcnsid~tde. percentual de re.~íduo retido 

em peneiras, alvma. do me:1t<.~ia l , viscosidade, umidade, CPS (dist•·ibuiçâll do tamanho das 

pan.ictJias) 

() p l l é o g.·atl dê addcz. ou basicidade de urna ~oh•ç~o> deusi\htdc. este termo expressa a 

relação enrre ma~sa e volume do UHttcliaJ. expresso em g/cm ' , resíduo é o percentual de 

particulns retidas ua peneira ã 325# ílf>6s dispt.:-rsâ .. l padronizada~ alvura é a reJleClé1n~.;iu -.lu 

material, medida em ht.l.. n)()n(lçt·om{tlica de comprimemo de onda 457 nu.u.om<..'tros. em relação a 

umu arno.slrn padrão com valor de ah'ul'a cunhecida de 85.30; viscosidade e a rcsis!êucia que 

todo o 111.1ido ulhccc ao movimento relativo de qualquer \h.~ suas partes (atrilo in1erno de um 



fluido)~ umjdadc c H qu1u1lidadc de Ag\ul COtll ida em urn pr,xluto. cxprcs~n em por<.·cnhlgl.i-tn, CPS 

é a C.Oropara~·.ão du ltltllal\h<t du tltalenaJ ~d1mentad0 elll ditbrcntc::,: fl'rnpll'! de (.;QIIIIifugação. 

A desençãu das ~nith~l'S em h&boratorio de acmdo oom o material amostrado c 

apn.-scu&ada detalhad.amente aba1xo, e após seguem al)luns e'\çmplu~ prdtll:O' 

l\.a amosara de sondaM:~--m ruc.ai't1:1.. ))C,nllerior a descriçlo do tteô~n. r.lo reurados fatias 

com-s:ponck.~ a ' ·• da .-,oo ... ara tot'l 
4 .\s fiuias co111 a de'\tdaldetlltfteaçio e registro <'m plarulba du mU.."f\·dlo 8 qu.: da:, p.."f1cnçern 

t-ão colucada. ... ern handqa .. e em iada~ J>Ma l!$.1ufa ate secagem completa 

• Após scc3t.tctn u maH:riRI c colocado sobre uma lona pJastica c trituuuJo ~.:om Ju~tlio de uma 

t;jpãtu ld de rua(.l\:11 u c pcucuado ale a Ohl.enção de uma S.• anulwnellli.l ml'edl)l 1\ 1 .:.enhmelm e 

então homogeneizado e quancado (divisão da mostra em quatro purtc.s igmus) 

• J)e~le materinJ reLirn·~ uma amO$-II'tl de 100 gramas. a qual4leril suhme1idn a dispc;:r~iio 

• A di:>pcrsã.o é rcahzotdn em umliqüiditicador de metal onde a::t 10(• )tr..tlllOS silo diluidas Clll -~Oú 

milignuuab d~ (·l~lM c h nuhgrt~mas de TSPP tlclra pirofo~l~tlo de N)<.ho·<.h'!lpcrsdnn:) com umu 

rotação de 711 rptn c roct'k;Ocs por mmuro) durante J minutos 

~o maleria.l d14i.per\O t fttt.a anall~ de res1duo~ al\ ura e< PS 

• O material di'SP,.'f'W pa)~ por uma pcocira a 325 :a. o material retidO scl(UC para l"!lUfa ~isando 

renlO\.-er a umidade e entlo .: pcwl!riMmeote ~do obc.endcr~ a'''", u rc,uloo em ""''':i4. dt."\'0 

~o rt.'Ctp1Cntc ~;~nt~ lk (olot·.ar a amostra. c apos a socagcm desta n.a nrufa. pe!W JUmamente 

com o rCCEplcntc. a d1fen:nç.a emre o" pesos oorre~ponde ao pe-r,o da .. mo,..u a 

·\la pol1)a pa\\c'UliCl !-.t:ta •t.&lt/cltld h.-slc dl· alvura. CPS c pH Apo) liJ4UIIÇ5o dA polpa mede.se a 

densidade 1)ara vcliliClH '' LtCU de t-<)hdos ntl polpa que deve ser mfl'fior li \1)
11·o, csso não, devo 

fazer a diluição. o calculo dl\ quantidade de agua neceo;saria para a diiUiçAo e l'hh.:n~üo de umtt 

densidade entre 1 026 e I 300 g/cm 
4 ~ l'l ~guinLc 

Vol.ãgua =j((p 1\eal I) i (Jl de<eJada- 1)) • VP 1- VP. onde • p dc>cioda corresponde a 30% 

de ~l11ido" e e t~:;ualu I 22R ~>'<.:nr' 

• A determlnação da den~idade que e a rcldç.ão <.:ntrc massa c volumt é rena uuli1.ando um 

dcns1mctro ou balão volumttnc:o Quando for ulili/ado balio C '\00 ou li)OOmll o mesm..) de\·e 5-er 

colocado ~I! urna h.if.a!llfll c ldnKkl. postcriormeru.e com o au.\.1lto de um fuml dt•\ o cnc-bcr o 

balão ate o mc::rusco e ernlo ano1ar o pesei e dividir pelo ,-olum~ do balto Quando tOt uhli.t.ado 
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d<.~·nl:limel r<.>. devo dcsp<.;jnr a polpa sobre uma ~mwtm de 250 ml e medir Cf)IU o denf.i metn.'~ 

3.Jl1 op1 iodo. <tuc C CL,Joc.tdo de tOnna a 11car boinndo dentro da proveta 

Para determinação da al\'ura os pa!\..~~ ~10 d(linidos na &ec:luênda 

• l'locular a rofpa com II:SO. (4é;du sulfvnw-llo<ulamc) a 10'/o de roncentraç~o 

• Filtn~r a polpa floculada em funil de '"""" oom filtro 11<: pap<:l •te qvc • polpa tomc·sc 

vh .. ivehnenu: Ol"'dt:d 

'" A tona fo•·mnda no funil, é coh.1cuda uo micruondl'\s ã temperatura m6d111 nu em eMulà 

convencional á CJO'' C, nt6 l:lecar, deve ter-se o (.'UÍdndo par:t r1ão ~eca1· ex~.:cs.::.iv~•mcnl<.\ pant evitar 

pcrdu du al\'t lrtl. 

• ,\pó~ n secagem pe;s.t-;,...:- LO gramas da &m(')Sirl.\ e púlvefih'l -Se S'Or 10 ~(.·gundos em um 

puh\.TII••dor upu IC'A. 

• A amostra puh tn.1.tda e despcj.ldd. c:m um c:ahndro de alumtnio. colocado wbrc uma placa de 

vldJO. ató pn.'C..'flCik'f .s ... da capacidade ~e ESie material ê levemente press.onadtt pM uma 

prens.a.. LÍI'>l"' \\:a)'m.:. \Vct:r.cl. atC atingir JOkg di! prer.d"o na balança sobr~: " quaJ esta sendo 

pre~.:;io ,•nllc• . 

• Após remoç5o cruu cuidado du pa:)tilha formndt\, qlle permanece n<.• ~.:i lin<.lr(.l, cln SCAue para 

leitura lll'' e<pupamcnto ELREPHO modelo ~922 dn CAR I, ZElSS. no qual a tecla ~:ln tà.1. n 

leitura do!i fihros X Y, 7. e f'. c a tccld PRfNT imprime os valores dt: (llvura. L. a. b {tmexo 2) 

onde ·1. .. c .l n.:tlcct.1ncia no inten·alo de comprimento de onda na faixa da !oentub•hdade do olho 

humano. •a• e :\ medida da cok>raçih> H .. 'TIIK'lho--\--erde (+a = vetmelhu -a \ddc) e • b• é a 

medida da "'~"'IIÇlio IIZUI-amarela (+b = o1111telu, ·b azul). 

'lll c.omparaçio do tamanho da.\ pani"'uhJi (CPS), mcde ... se a dens.idade da JXl1pa para 

definir o volun1e de l).{)fJl<• ncc-cl)sÍirio para obtenç!n de .t gramas de caulim soco. Ap6~ ooh)Cílf 

esle Vl'lwnc <.'111 u1n11 proveta. adiciono 3 ml de TSPP à 5%- fenalftaleina il 11}-'i, VLllulllC de 

ilgua uccc.;~~irio pam completar 100 ml. então centrifugo e.m um tubo Wnicu wadurtdo com 

separação de O, I ml t·ntrc cada traço e faç'1 a lciturtl após I e 9 min de rotaçào Ob~ a anâlisc de 

CPS ru plan13 t ft,tn com ScdiG<apb. 

A dcll"ffl1.inação do pH e reild com um pH-meuo. equipamento com~o de Utna S\)nda 

compcns.adora de temper.•.wra c um eletrodo. a fo.Oncb compcnsadora mantém uma tcmpaatura 

padrãl''l d~ 2~' C pl'lrB leitura do pl l 
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'ias amo•ura<; de sondagem a tn&do. que tarnbl•rn são d~..;rita., pelo geol~lSI.l, estas I.& \em 

com o, dC'\ldc» intervah)!t itk..-mificad,,., ent 'loéiCOS pla~tu.;O'!- portanto o pr~imemo COJ\'-1MC em 

hdn~tCrir estalo> iuli.mnaçõc5 f)l\l'a as bandejas de sc.x:a,Hcm do IHl,teJial que ~C-11\ cnviado pam 

estufa os outru:~~ procedimentos após a ~~.:o~gcm corre,cxmdcm ao! ja de$<..-rito:~ para an\O!'Irl) da 

\Onda rotativa 

A~ dmo:.tra~ da pilha c da bal~a nunbém jil vem com a devida idenli(h;a~~ão do ti110 de 

nMte1isl a que c,mcspondem. -.ão cnt.lo tran~têrid.u a c; intbrmações. o .. prvccdimento1 ~os 

mc}.lnos., em go..1"11 oest.a.c; amostras e tamOCm calculada adictona1mcntc a unud»dc da an'IO~olrct. 

que Ct'lm.:~poude a diferençA enue o pcM> seoo c u peso Umido. o peso úmido é obtido com a 

pc1a~em da ltniOS(ra ante' d<' ir par.& C'ltUf..1.. e u ~l'\:0 apój 3 ~lX:&gem I.OCttl devo pe~~r O 

rectJliçntc onde fo.C!râ colocada a dmostra fUIId dCl'C't~ de-.cont&r do~ pe:,o\.':S tot:us bandeja ma1s 

(unostra, oht1dos hmto no cnso do maLeJ-inl seco com.._, do Umido. 

A.~ Polpa,; do pn.x:.csso ou r<Xlisper<a,; soffcm aju-~e de dcns•dade com a~ua deMilada para 

que sua den:>ldttde fique entre 1 026 e 1 'OO g.fcm ~ o~ testes fc.Aiizados ~ào 1.1 mesmos 

C<tbc sahenHu a ünpónânc-ht da nnnlise de rc~lduo~ da poli)!\ JlrOV<:nieme das caixa~ de 

aJt:t.t primária. ,,._,is (em o ohjctivo de \criticar a elictência do rehlangcr que nlum:nta a.~ Ci.\i'(BS 

de areia <.ec4mdatia 

Deve .. CI rcica anaJi~<., da visCl't~khttlc que lCIII () obiecivo dl.' dcterminm o ponto 6 tilll0 de 

d1spersào <la; polpas. W <lUe por motivo de problema\ com o equip4mcnto nJu esta stl~ 

reali/.ada no lahmatorio da mm•. mas ses à dtscrita com detalhe na flndli>e de JX.llpas na p1anttt 

A seguir são de~criut:-. alguuws análi~~ rcali7.Adtl$ de acordo ç.om ()f. proccdimenlos 

dcs..:ritos acittt.t c respec,i-.·us \·alore~ obtidos: 

Furo de sonda rutntiva 

l c.k.ntifica~'f4.1 Furo 8750/~1100 

!\mostra de ~~'nda rotatl\8 

lntffvalú~ 1.nahsa~· 1/Z/3 

l'toc<.~limemos 

~cayem 

trirurarnrmo e pc...onc1ramento dos p,r"" a um tamanho menc)t <1ue J em 



homogçncização e qu.attc.uncmo 

pesagem de 00 gramas 

dio;.pcrs.io a 400 ml de agua c 6 ml de TSPP, tt 70 rpm dm nnle ~ min 

Peneirarnenh.• em peneira de 32S:; 

Anâlisc- de re~Kluo(rctido) 

\ledida do den<idade d• polpo(passanle) 

Diluir se neCU$sitrio 

AI\'Ura 11-ucula.r com 11:'0 t.<'lihrar/secar/i1Uivcrizar/pren~u/lcr 

CPS acbçin de 3 ml de 1 Sl'l'. :!0 gotas de fenalll.-lclna.ao.ua a1e wn1plcrar 

100 ml/~.:cntrifugar/ler 

Tobela 12 Parimeu<>< anal! ...dos 

Re!ifduo ll)eus~d~lo sólid041 j Vol.polpa(t.:PS) Atvun • CPS 

~ I !V<m I ml ~ ~roi n) 
lnu•valo 1

1
4.<>3 ~ I,Q9Q , IJ I ~~75 81 ~7 9(1) 

~ k 2819) I 
~~l<·rvolo 2,6.H 1 g 1 ,0'12 1 J,6 

1

20,7 hn-1< lO iiJl 
I I 10 (Q) I 

11

In••rulo11

1

7nsiuw--\171-+,"o.7 · sst5 16 (li 

. I I ; ~I (<J)J 
Ver ano..-xo ; labela de dcn~1dade rda.caonada .tll 0 '9 de -:,tidô!. 

Os calcuhl'l cnvolvidoo;. ~~~'~ valore!> que podem se• llhlidos na Labela, :~ão os seguullcs: 

mp 

O percentuul de sólido~ C dctermmaOO pela seg_uinlc IOnnula 

%sol. lP • ll * 1.6~ 



Pur t.."(.tmplo nu c.:ono do ioter,·ak> I, foi nlÇdida a den·udtklc. com huh\o volumearif.:o. 

cont\'lmlc procedimento dec..cn1o anteriônnentc, que e dt 1.090g/cmt. •.:ntão o ~·o ~lido~ 

correspondente Ç 

~.,.,! (I,LOO 11'1,6~ • O.IH*100 ll·l 

l,tNO 

Para ddcnniuar n volume de J'IOip~ nece~'-<1110 para ohlc1 ~ g:ramai- llt• c~ulim tll"Cl~l>s31io 

pnra o lc~te de ( 'PS. primei• \I ~,;,·,leu lo n m .... o;a de poi(M 

mp m~ - 2Y,H g 

E então obtenho o \ t'lume de pC1olpe~ 

\/') IIIP = 29.R ~ 27. ·I em ' 

p 1 ,O'lOJ4'Cm' 

t\mn~u·a de mnttdal tloeuladn a ~cr bomhtitdo para l'l l't..•t1o 

Procedimento" 

i'vledida da densklm.lc da polpa 

Oiluir \t r~o 

Pene•rumcnto em pcncua de. 32_1iilt 

Anãtisc de n,::;iduo(retido) 

Ah:ura flocular cum H:SO.;Iiltrarl\«af:'pul,.-.. .,izar/pn .. "Tl:l3f:ler 

CPS ndiçao de 3 ml dt" TSJ'JI, ~O Kotas de ICnalftaleillu,te~(ua ate .:..ompletar 

I OOmJ.Iccm ri fiJg.ar/lcl' 

PH 

Medida da den\idt~dc no bal~o volumétri<:ll 



Massa balão= 810,6 g 

Vohm•..: balão ~0(1 ml 

p R I 0,6 1.62 I ~iml 

50(1 

Para análise de resíduo 

~raro e~ptoxim~tdamtmc 100 ~ra1nas ent ba.w ~eca. que corre~l"-"'nde a 161.11 gn1mas em base 

ômida: 

!·o sol idos: [(( I ,621 I )' (I h2 I J)J ' 1.1>2 • b2. IX>' o 

~- sol nl'!Oimp -, IOCV 0,6206 • 161 ,13 u tm bar.e lunida 

Pencirv • 'l2(r1_. ~ na rsrufa.:'peur a,, am<'Kira \eU 

Peso (Becker + residoo) P~ lled.".. Pcw n,•dw 

79.0'1!!- 7452 g- ~57 p 

Como a den\idac.k torrcsponck a um percentual de \Oi•dos 'UJ'lerivr a 10"-•• dçvo diluir a 

polpa 

Separo 100 ml de poiJ)3 rmra an.1h\c de: al\-ura c CPS. e \'eJO quanto de \·olume de áglJa f: 

tlece-..~•io para diluir a polpa. nece~~rin n~tt ca'\0 

VH0=[((1.621 1}'(122R - 111'1011] )f)0•121, J7ml 

Pene1ra1 a 32StJ-/ flocu)ar cotn H,SO.,/Iihrtll/l'e<:BI/)lHI\Critdl'iprcnsar/)cr 

Alvura (lido no Tecknihrilo) R<.ól ISO 

raJwu una li:,..: de C'PS c pH 

A là~e de rcçomposiçi\o vcp.etnl iniciB nn C~llctu 1..' .-ti11111Zcnamento de muda~ em vivdro. 

bem c-omo preparação pata pl(lnliu nu c.·ttntpo. O vi,eiro (lhtl''l 14) Cl..ml(l atualmente, com sei~ mil 

mlldaS de trinta diferente~ e~pecie(,. nm•,·as c qumn· especie:q de arvore-; ffutil<.·ras 

.:\malha de rcllorcstsmcmo u11hnda c d~\ 4't4 ntclros de lado, ou ~eja .:shi (·a dispos.jção 

das lflUdd~- c em ai~Uil'i locai;;.~ planlada u1na muda no centn'l rlas ouua~ quatro (anexo 4) 

A qu.antuiade de BTKila bclterrll a tõe1 colouuJd wbrc o reietto e de ap1oxintadamente 3 

metro de espessura. como ja sahcntttdl1 na n:moç-io do upeameuto. o l!(.'fo da região arnadmiCd e 
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pubre rem só 40crn c pur vcze~ pode 5er' llOCC')~rio a compra de,tc material, como(') \Oill ndo C 

~~'t' a.> raizes se e"palham e não afundam 

'lo~ taludes me H nados do plantada~t wanunea!O do tipo bt dt:hJaria e os re~otJlldl.kh obttdos 

são hl)ll~ (foto 15). 

O trabalho de rcc:upemçào da (,.'ll lprc:~a jn l'ealizou ll pltmtio de apro'(immlam~.·utc mudas 

de 14 c~pécies difere1tlc~ de &C\·ores n.ati"·a' (Andiroba. Angelirn rava. Aparica Ced*l'. fa\1\ 

Alant. t-rejo.. Cjuaruba Cedm. lpê Ro,.o. Marupa. \1orototó. Paral,ata pau .\l'lliJ'ÇiQ. Pequ&a 

Samauma ldmburil Ta.taJuha c Tcntoj. e alem destas foram mta1dutldas mudas de J'du Rrasil 

Jabuticaba. flinhetro&. Gu<.:fllipto e Tel..a. 



OPrRAÇÃO Dt\ l'LA 'l I' A 

() henc::fiçiamcnlo do caulim e div~tlldo em dtver~o~ e~Làgiolt de processamento que ;;e 

us:rupam em torno do procc~so principal que e a '!Cpflração Como lodos. O':i pt'(.K;CSSOS de 

btneficiamcnto. também o uatamc-nto de: caulim começa com d liberação da~ path.·~ útds c 

t.'''\ll"fl"Í'S, para separa· la' t:nl sc:gu1da O c:auhm g.era.lntt.~m..: não é moid'l pon .. -m o seu eAJ.dn 

m\turill pernlih.· llln desintegraçA'' em ~cus componen1e:, ndtttrats J)Or dt~petsdt.l t:m ilgua e 

ag..:niC$ químicos de di:;pcr.st\o bm ~eguida t.J caulim ê ~uhml!lido a um pmcefo.iO de 

dc,areiamemn. ~~~\:-moagem., sepaJo~~o magnettca, <lelaminaçãu. centrifugação. aJ\·\:jamento, 

iiltragém. rcdispcr~ e ~gcm O desenvoh.-uu\.,ttO dC'Sles es.aag.o'" na RCC e dt\·idtdo em 

dfCd:O. de proces~ll, rujas atividade"' <h:scnvolvidas em cada uma dc~1a~ area~ ~:~Uo descritas na 

sequência 

.A. 1. Árt'a roniugAda I 

\!esta ãrca o minefio (rum) pmver1ientt: \1~1 pilha de estl•urgcm ou polpu uri\rnda do~ 

tanque:;: de es~oc-asecn <k polpa conc:eotrada pro\"en•e-llc da mina Solo \Ubnnidos as et•fl4~ para 

remoç.lo das panrcula« g1ossciras e nh1en~ll do produto di,p<.T~o 

8.1.1. Dispenão 

A disp<.'l'sâO CC>mo ja dc:scrito nll Jilsc de procef-40dmcnlo na mino consiste na deM~v~.:gação 

doA nódulos de miu~.:•ill bmto peiJ 1•çllo mecâoica llll misturador IIIH.' blunger eru pl\::.cnça da 

CQmblnação de u.gcntts qurmic.:o\ denorrunadt.~ di:~PCr.;ant~ (poüacril.ato de.: sódio e harnlha) c 

.IIH,U8 fonnando uma polpa diSJK.T$i;l com denstdadc c pH controlado. onde a !<o partículas de areia c 

cou lim l'Stão em ~uf>pcnsão. 

3.1.2. Dtsarumt-nro 
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O dcsoreamemo tamhém jâ dc:s.;1 ilo oonsi:stc ll(.l processo d~ dassi li cação g.ranulométfica 

(101' driCrcni(Cl de dcn.sic.htdc tltilizada para remoção daf. paniculll~ gro~lCir~;~~ (rnica c outras 

impurezas) d:t j:>nlf>t\ obllda no procl·s~u de dispersao O processo consi!ite b:uicamente na 

retiH~ht dd parte grosseira através da sedimeruaçlo em ..xttnpamcnlos denominados caixa de 

arda A pane fina ~i do <.iM-ema pur transbordo (overtlo\\:) e a SfO'C\tll8 t u.1.ir-ada através de 

c~rr•sac A arc.·i1 rtmo\'ida d:l polpa làJ:. parte do n.jcito final da planta t e bombeada l)c'Ua bêK.-id 

de rejeito.~ 

• • I 8.2. At"t'n cunwgm ;a 2 

Na ill'~1 2 fi f)t.'lpa di~p(.•rsa e submelida a~ e l(!p<ls lh:scriiOS 1111 sequência vif.a!ldl'l ~1 

lllCi horia das caractCI'tSticn~ fif-icr.:o. (alvura c granulometria) e c'lhi~J.• • Çflc> dl.•S produtos Capim UG 

c Capim NP que: :-~.: • llo dC"C.;tilos posteriormente na CBHtélcri:t.a~•ão dos pt-odutos 

8.2.1. Stpar>çlo ~l•groroõu 

l'roc~\0 que u•ilu<t um c;dmpo magnetico e uma matri~ (palha de aço) para rernoção das 

pamculats <:olorid.as m:~JC,nélica. 1ai~ como r\.-rro~ titânio e afgun~ tipo.s de mh:a. essa respon5~l\el 

pela diminuiçln da ah.um A matrix fica dentro do cartistcr. o qual é ~uhmttído a um fOrte campo 

ma.grtético gerado J>Of umra bobma imersa num banJlo de hçl io li(tuido ll 270• (' nep.ati,•v$ ~.:otn 

den~idtade llu).v de ((1000 Gaus (5 resla) .â. polpa de caulim e bombeodu pttra dentro do canister 

(l~liiJ 16) passandn otwvui d·• matrix que age coOhl um fihro. As ponieuloll "'og:uCiicus são 

capruradM e rtni(>Vida:-J dcpoi~ de um dett:nninado tempo, quando (1 Clllli'ill."l' C l'l..'tirado do cam1)0 

•Ha,gnêtico c ktvadn. ''~ paJ1icula~ magnéticas removidas da polpa flUem t>aH ~.: du n.;icito final da 

plama e ~Ao bombcadar- para bada de rejeitos em conjunlo com a areia J)fú,.<..,licntc do 
d('sare,amenlé'l 

8.2.2. Pr+-moagtm 
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Processo utilizado pnra meJhorar a g.ranufome[ria od,o.inal dt'l cnt•lim :ura"é~ de aln.yão 

TlllldCtdda crn •'llomhuli de ttrcitt denominados deJaminadorcs A polpa de caulim dispersa 

proveniente do dc~srcamcntO f! bombeada para dentro do~ OlOIIlht'l~ ( IÓin 17) J"e:fCl''lf!endo O 

~i!-Uma comp·h!>.IO po1 duc~\ ccl\llc1o.. cnlrél.ndo em cont.no com areia em movuncnto provocado 

pelos impclidorts .-\ uv:ensKiade de rone e delennuwta pelt) nu.tc:w tltl ntenm h.-ri~'O de c.QCUO. 

ou '.o4.ja maior ou m~o."not ll"lllpO de residência no sislecn.a 

'eJta et:.pa f(')ram re.JiiLadn .. '•mulaç(X.."'S c postcrionncmc tcqes comp.araUv<X etare a 

carga mvc.-doru uUiiJ.td.t c a no .. a carga moedora rnai,; arro,•mad•~ d.a tk:liruda pciKs stmtllações. 

A.:! simulaç.õcs e te'lte1 <>bjeu ... am a melhona da. IHixd granulom\.'tCÍCa da areta (carga moedora) 

nm delamin,•dorci . mclhurando o pomo de atrição e a el1c•€nci•t de ÇUJil\ prumovcndo ganhos 

nu produção de material mais tino Os re:,ulladu:; da:; simulações s!lo apre~entndos no ane~o 5 

Conclui-se j)elos Slflliclll'J •t..·suluanh:!l das simulações que a melh(ll jlruj>OI\:.itl.l de <•n.i-t grossa em 

relação,, lim1 mt mbtunl (carga moedora) e 2 1, pois dprcscnht umo menor variação da tàixa 

granulome11 iCfl c um diilnl(..'tfo mcdio melhor deliflido po~o;ibil•umdu menos perda da carga 

moedt..lrtt o~ n.:~ultftdos dos le-.te~ Ct)lllJ)3JatÍ\'Ob (."Tltre a arei!\ A '061 ~( iU (aTlC%0 6} c 

ô\..~0614GH (ane\n 7) !'1=1mitilam wnduir que obte\'e-re ganho na llX.'upçraçà.tl de caulint. 

~-•pantcUia.s < :! um llahela l.l) ~dui-sc ~este ganho e prt'ha"drnc.:nlt• p.·lo aumento da 

superfi.:ae d~ MnloJio t.-nlrc ~ pariKl.llas de areia (carga fTlC.)C;:dQra) c 8) panirulas de caulun (lig 

13i 

Tab<:la 11 Avaliaçl<> comp:mui,a de targa moedora- ACl)mpanhaml'ntO 

I \1oônho DBK 3240-22-DIAII I ML>mho DBK 3240·22-1>1.-04 

Turno O a UI Va:r.,ão (Vmin) o/.. l'an <2pm Va7.ão (1/tnin) joó l'an ··:. ~ ~un 
I. 21 OSOII w 62 ') 93 6/i 7 
o• 21 f)~ 01) lw 161 8 92 67 I ~ 

J• 22.08 00 90 623 91 ~7 o 
I" n.osoo 9'J 607 lwo 6q 

2" ~2 o~ oo 100 604 100 lh4 6 
ll<' ~JUOO 88 607 1!11 ()() .1 

t~· ~J o~ oo 88 161 ~ 88 67 2 I 



~ 23 os 00 1&9 

1:~: 
90 67.6 l • 

~ 
24 o~ oo 10:0 I 0.1 65 9 -1 

24.08 00 103 160 2 103 66 R 

' 24 08 00 189 638 =--19S ~ -
t:_ ~S_l»\ 00 192 62 7 ()) (,68 

hooo~!! t 2110 ~!! L 

Pata 1 Cdli:ldr 1 nn.ali~e comperati1oa o~ moinhos dtvem estar aiulitildth na mc:;ma fai 11.a de: 

ahn1to:'ntação o que dc."'-'C ~ mantidu du -ante a roleta tk material ~,,. amostragem -\) 1r!kXfra.~ 

wl<.1:.d:n de-\·Cm :;cr idenutica.dal> Mtt~ dê <."'lvia.d3'> para (.l laborart)rió para .:mali~e num 

equipwn<.~nto denonun1tdo ScdiGraJlh <IUl" mede por mi<> X o percentual de p~uiícula~ 1111 amostra 

que correspondcm .t um determinOOo diámetro. um C:\tmplo dc~1c ttP'l dt medida en..:ontta-'( 

no nOI.:'>O lS 

8.2.J. Otla.uiníi\'ÍÍO 

Proces<.O tJuc <.-..,nsiste na rc-ltrada de folh~ ::tl'11l quebra du paCQtt cauhni1ico atrave~ da 

«tru;an itllensa em Ol(')mhos de arein tlcnominado dúlnminadore~, ~1hjclivando melhoria da 

gnmulometria do ... jl(ros.,os geradu~ na centrifugdçào A lfaçdo !lroS~ apó:~ blcndagem tom 

material nio ~neiJCo c bombeado para dentro ~..t(A, delamin.a.Jur,"'J • percocr\.Tido ,i,h!rna 

<:omJ)0\10 pt.."''r dull$ celula;;. ("'ltrando em C4.mtato oom atl'ta em mo .. imrnto provocac1L' pelos 

imJ)êhdorcs. A in1t!nihlttdc de co1 h: C d<."'ennina(ht pelo maior ou menor tempo de contnto, ou 

~cja mAIOr \.1\1 mcnoc ttmpo de residen~m no sistema O produto e condu1ido para a ... ~cntnt\1gas 

par.l r~o."\:cber o acattttmcnlo ~ukMtt.,.--rrico 

8.2.4. C 'tnttifu,ga(íin 

Processo de da)>ificaç.ão gmnulomeuica da polpa de CMJiim a•••"'\'" de força t:c.,..-rifug.a._ 

qu~· pode ~er alt' dua:. nu I ve1c~ mHior d'' que a gravidlldl' c C gerada prlo mo,•imeruu de rouaç.lo 

de um lambor (lbtu 18) A velo.;id.tdc do tarubor é cnlculdda paro JHLiutovcr a cl~~nficação 



demro de uma fAI.l\n e~tnhelecida /\ po lpa dispersa proveniente da scpanwilo mnsnétkn c 

del::unütnção c subn1ccida n difcrcme força ccntrifi.1!!a objctivandu 1m.:lhor~~r a disllibui~;Uo da~ 

p<utiwl.t::,.llCIIU~• de umt~ dutt:rn1inada f.:'lixa gfanulnmé:tnca 

8.3 . .:\rea conjugada J 

Na area contus:lda 3 o produto centrifugado ou blend:ldo e <uh<naido á< etapas 

det.C~"iH~ ... abcu,o. vho~mdo melhorar suas propricdttdcs OtiC3!S (alvura) c para retirada do 

exce.11so de agua adicinnada dunuue a~ eLapa~ de heneticiamenh• de acurdo Cllnl a~: 

especi licaçõc:;~ de Cl'llllroh: ddinidllS no plano Qllalidmlc. 

8.3.1. Alve:ja mC'ntn Quimict'l 

Processo que C:Oini~te 1la remoção dos compo'l0' de ~t'11ll c titâ.luo ~tnw~!) da 

lixi\·iaçào <Jmmicu c.o~n um fone ag:cmc redutor (branqueador) denominada dtlionito de sodio 

(fórmula ~a::S~ ... ) em mtio ãc:ido. Durante ese pr~(,() a "'''1'1 hlmbêm r\X.-cbc adição de 

ac:ido ~lfunco para rcdu'ilo do p11 c sutrato de alumiinio como tloculante Os compostos de 

r"·rro c titânio ~ rcs:pot1SI\'Cis pela colornção na caulinna que g,eralrncme vai do n~ ao 

casranho a\·ermelh3dO. dimmuu\do a,;;,m suas p•opriedadc~ U11c.a:. ou sc.ja. sua ah'Ura O 

produto alvcj.tdo ê am1azenAdo em tanque~. 

~.3.2 .. F iltraJ(CIII 

Con~isle na <lperi)Çt\ô d~ 'CparaçUo sólido-liquido das polpQ'I do5 ditêt"ente~ Jl((ldulo~;. ja 

dhiCJada!) 4r.:m cqutpamcmo denominados flhrlh~ (lbtos 19 c 20) As P'lrtlculas sólidas ficam 

(elfdai IO.mandlJ uma tond c a à,brua flui arravero da (.Uperflcie tiltr~•mc (pano de filtro ou 

manta). c:.arn:gancio ronc.•g() em ~luçào os t..-k.'lDt:nlm (i()(l(amin.a.nce1 ~uh•li,ado~ no 

branqueamenlu O produto dos filtros c:onsisae de uma U'.IIU de: c.iuhm wm ccrr.t de 60.()5°-. 

de sôlidos A a9ua MM\ ida na titu-agcm ê bombeada para a bac11 de re,ttlU"( 
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Pnx·<.·~so qu<.· I.:(.~H''l>tC rw dl~..agJegação da c.. ton.ac.. de c:mlilll tb1 mad1 na etapa de 

filtragem colocando~~ pan1t"ulas de caulim em suspçnsio pda ft\1\o """'-ânica t • .'m mi-..u•ador 

tipt' rC'blunKl"f ou rcp,lf"'d'"' .\ hwt.a oo~-amente transformada em polp.11em de ]~....a~·· de 

a~a e a prt"SeO\:t <k awcnc:n quunioos dcoominadch dispt"'f'>.antl·., (r-.,-ti~~Ctilah., de .. ldin e 

bardlha). f0rm.&J'kl.v tlfll.l 'U'-PCil~ C(,Mll dt..-n.;;idade e pl [ oonltnltd(,\ 

8.4 •. Á~n conjua,SUII\ 4 

Na i\r<:u <.· . .c,mju~udn 4 11(s.) pru<.lulll(s) JHUvt:niçnl c da lillr~IHt.:rn c tt>lli-:t'teNão, sào 

submetido tiJ CHtpt1s dcM:rita:, abatxo. para remoção da á~ua rcml'nc:,c.çnt<.· dR li11rag<.·m c 

obll."ll\=~U de prudulll 

8.4.1. Srugrm 

P1oc~so rtut con\l,te na e\ aporação da a~>ua d~ um:\ mi,aurJ c.Ntdo-ltquído em 

equipamento denominado Spray Orver (secador)_ A polpa evaporndn é n1om1zada na forma de 

nuc,;ro panu.;uld~ dl'fltlll d~.: unla ~.:orrcnt~.: d~; ar qucuh: na ~,;,1mar4t de 'ICI.:dHCI11 11 prcs.sà<.1 

reduzida 1\e'ltn t~1\! ocone uma tram.fereocia de .,;alor l)()f Cl)llduçln pnra a pantcula e uma 

e\·a{'oraçào in;;,l(tntituca dn a~ua, l'.:~h.ando um pn.H.Iuw ._:m f4.mrnl de P"-) nHH utni<.h«.lç mCdia 

de 4(ló. A medida <.JUC Vtti ocorrendo a evaporação o ar vai ftcando man frio e saturado. O pó 

lillo geHldO C .,;t)lt:Uidu em uma bdlCJia \lc ddon<.~s c dcpo1::1 di:t~ juniR·~te dO t1uxo principal 

de produto du -;t~eadru 



Proce~so que commh~ na (êlimda da Agua d~ uma rni~hu'l\ M)lidll·liquido em 

equipamento denominado Evaporador de recompressão térmica. A polpa redi~per~ é 

aquecida e recirculada den1ro do vaso de C>-pansUo ll pn.:ssão tcdutida. ~IJ;')Iêl lft$C ocorre umu 

tnmsfcrcncia de calor por condução para a panícula e uma e\·aroraçâl'l in~tantãnea l·:~>ta etaJ>3 

promove um ganhl) de produ;;Uo no processo de secagem. atraves da elevação da 

com::cntração de solidos (de 60 a 65% para 70%• na polp~1 rcdispcrsa, previamente ao 

pm<:e~.:;o de st.:eagcm 

8.4.3. Repolpamenro n alio sólido' 

Processo que con~i~te na Cl)flCenu·açtiO du polpa redispersa pela adição de pó em 

circuih) fechad1.1 A polprt - pó e submetida a alh'l ci~alhamentll peh1 <lçâo mecânica em 

rnislurudor tipo (High Shear Mix) ll1rmando uma :;usp-cn.sâo com rcor de sólidos controlado. 



8. I'KOOI TO 

9.1. Át"Oru1irinr1strurnl9 

O pnxluto <k:~unado ao~ consumidor e di'"idido ~ H'J.: &«, (Vtl.'tlulv "CCC) ou polpa 

de produto acab."\do 

Big bag' üo S.tl:~ dl· uma loodada ensacados na area de ~·eg~:rn <~UI\~~ de um salo de 

intermedtarlo de cem hmd.c~da~ Hc1 um omro silo com a me\ma CJf1:1CidAde 'luc u.:ali7.a o 

carregdnlcnto de ~:.tmmluk~ ~aneleiros que fru:em ..:r ~ra11sportc do m.ttcrial )C."ÇO ate o pono para 

ser incorporado a p,'>lpn 

Polpa é u luodulll p!O\·CnJcntc da rcdispersão que rlâf'l ll'l1 f!i\-ld M.::cugcm. t' \:11\'Hlda para estação 

de preparação de polpa nn 1\lt!i.l pwlvitriu, ul rav~ de mincroduto (2 ()~0 m de comprm•eulv ~:R" 

de diâmttnu . 'c~sA tàsc a p{)lpa diluid.'l a 70"4 d~: sólidos rcc.cbc rtdtç.lo de J>rodulo seco para 

atinJJ,ir um j)ffCtntuol m.J, uno d1.· 71 11 o de só1idos. O po pro' eniecue d~1 .,,,o.., c 'incorporado a 

pofJ)a com ttu\tlio de um rt.-dispersor d,,.tado de agtLBdor cspc,:ial c mowr d1.· aha pmêncla Na 

prl.'Pdfll\iiO da polpa e adicionada uma pequena quantKiade de dtspersame(polia.crilato). r"tO"óxido 

de htdrogêniu c de bkk'tda. que f.uem a pre-.-ençào du apan .. 'Cln".:nto de blcterias durante o 

pcriodo em que o produto lic.a •rm,;vcnado nos porões dos nauo~ att S«J tk'lnK>. no mercado 

exterior 

9.2. Tipos 

Si\o produ1ido::. na H.fr doi$ lllflduh.'"• que diferem pela grnnukuntlna C'apuu OG (r>ctta 

Gloss) c Capim !\ I' (Naturalmen1~ tl~hnninmlo). 

O n._m•~: Cuptm dcvc·::.c a d3 loca li/ .. ~ dd ntina. O Capim O(i e um rigmtnlu de ulht alvura 

c estreim f.1h:a de d"lt1l>uit;ào wtmulométnca desenv..1lvidü para produ1•r Jl4pé'i' coru ótima 

alvurd c alta opAcidade rodtl/ltldu a <tdi~·.ão de ouuos pigmenlt"" O Capun '\IP com itflnúlomehid 

çntrc 770-• e ~J!·• c: 1 ''"' u-...do no revestimemo de p11pci:~ f"ltc ma.terial tOO}og,tcam("TitC 

apresenta um ele\tldo ji"IIU de cnstah.taÇào e f0fll1a lamelar, o~ n.acro '""'~Un'i d(' cauhnila 

conferem a ege pt'Oduhl numa p..'Tformance em apltc-ciÇ<"-") OC rt.•·~\llmtnto de alta '\\:k.Jcidadc. 

OOd~-~ d~CJH buJ, tobt..-rtura dat lihf-ac. em papeis de baiXa\ gtam:Uurth 



9.:\. c~u-.u· teríst it .. ~ 

A !> ca.·acteriM icac. ma i~ impon.ant., do produLo que e de!.ti nadn a i nduM 1 in I do papel ~ão: 

• granulome1ria 

• ah.-ur-. 

• viscosidade 

A t;ranuJomerria t med1da cruno o percentual de part•culaj < '2Jlnt de di.imclro. Esta 

cara..::I«I"Uica arem a qualtdade linal do papel em h .. -rmo~ de alvura, OpitCidudc, ack:)ão. rndcicz c 

p•·intahilidudc A ddiniç1iu d\: 2~un C porqt1c foi c.omprovado qm~ abaÍ'<O dcsra gram.1lometria o 

cttulirn se aprc~cnta oomo cri)tais individuajs e acima co mo \lft4.k.-v (nm~moados) nào liberados. 

Como o (éC~1hrin•cnl o do papd \: um fenômeno supcrti ciHI, :t varinçt\o no tamanho das 

particulns nfcta as prop•·icdadcl) do papel recobeno. 

A dist(ibui~:i'io gnmuh.unct•ica do produto é um imponame fa(('lr n3 detinição da !-ua 

urjlização con'ln f/1/;•, (l-U <YJlTtm;: 

• filfer (carp.a 00 tnctumento) · Cl,!, fibr4s de ccluk>sc que fonnam a matriz do p3pel 

resuham, em geral num a'§>ee~O t.nu13lucido. al..:m de BJ)C'C$C:Dtar propriedades 

ah"ll>n'C.,ltc::J. n..io sc.,'fdo adequado para receber a 11n1a de nnrre'Nlo. IK>tb ~ 1inta pode 5<: 

infihrar nn ~ltel o.un'l ~ f~'C um mata-borrão_ Durante o processo de fabricação do 

P'IPd as pan1culas dt-: caulim fi/ler ~o inC()(pOradcls lld mau.t de fibras. Embora as 

raniculu) de c.auhm tenham índice de refração ~emelhame ao dd libtu de C4:lulosc. 

obtém~bol' um (tumc:nto na opacidade dü papel conf'çrida pdn rcllc'CAo da luz na superficie 

dn~ pnn 1culns de coul i tu 

• CuatinM <•·cvc:stintC-tHO) .. o reve~timentn consi~tc na aplicacno sobre n surerficie dn papel 

de uma tiniu tt ttuo~ c pigmentada, ohlendo· se um papd oom uma superficie l iiia e 

brilhante. cnm hna OtMcidadc c alvura c boa qualjdade J>artt l'ecepçno th· linht. ad<.XIU3.Ltdo· 

o a produçlo do papel aluunellle polido c de ótima qul\hdadt de 1mprc~!:oio . O 

rt\-eç1 imen1o e-. Íll que a tini.& se infiltre pelu fibrA.-. de papel. boenuldo a impressão. e 

J>ernlitc ct 4phc.a('io de UID3 camada mais fina de linta. obtendo·~ COf'eS mar~ mhdas e 

vi,·as. alem dl dtlin~oç~h' de lolb c meio-tom 



A alvura ó t1 •·cllcclànciu do matcriaJ medida em hu nlOilt)CI'('Inu\licR du CQ!Hprhru.:nto \I c onda 

de 457 nm, em relnçhn n unu• ilniLl~tru padrão. E uma das camctenstiC341 m1u: impo11 .. 1rnes quê 

de(inem tt ~plic~H.:.io c)pcdtiea de um caulim beneficiado '\onnalmcntc o> caulins "in narura" 

não conseguem ~tmg.it as cspcdücaçõcs para "'coacing". ~ndo r~e~i~Jto um pu:w:.ot..~W~m~:nto 

pafa aunl\."'lU&r sua &h'Ura 

Quanto nla•>t ah'{l u \".aulim mclbor serão as ca.-acteri\haH finai, do paJX;I em relação ao 

brilho 

A vi~Mtdnde t um.t da3 propriedades mais imponam(.~ do produto, de\ ido ao fato de que a~ 

mitQ\Jindb de revestimento de papel ahldlmcntc empregadas, terldern n ttabalhar com altas 

veJocidílde.:; IOrnundo .. sc dependentes cada ve.t:. ma•s da lluidcz d1 su,p~n!l!\o de cnultm 



9. CONCJ.CSÀO 

A rcahznçào dn t\l3~i~l alem de contnbu1r per'n1it ir u th..u;âu d\! çl'lllUIIO~ vistos durante 

o cur'iO, po nutiu "'all11r a ímportdncia da presença de protiJstona.•s de nl\ el tecmro ou ~pet'ior 

na la ... TB- um bom planejamtnh'l e acompanhamenlo dií.rw do tk"'!>4."n\UhtmL"nl<.' das ati\idades. 

em oonjunto eqt" (b, lilvf\.") p..'Tmitcm estabelecer pre'1~ a r~itn da qualidade e 

qll4.ntid.J.dc do mah.-nal a ser lavnw:lo. a~•ahaçào da pn'dull\ 1d.ldc c ctk1ênda do:J cqmpamcntos e 

hab1ltdade ria 1C:,.,lu~' d~ problemas que surgem no deooner da la"1 a t;umn probll'flla~ com 

1.41.1udcs. chuvHs. sc...,Jo ~em rt~i!lõtência. etc 

no beneficia meuH'I .. t:Lm~ldl'1 ""dLl scr<-·m as atividades repetit ivn41. e ~H e<)uiramentl)S que 

conMilucm a phutUI. li:o<os, ll maior preocupaçãl) Ct'UISÍSI~ Ull awmpunhmnctno da performance 

do~ eqwpan1cuw:o. c do:. prLldutos obtidos. bem como a relaçâl) dilell1 cnlrc dcb. A perfOrmance 

deve ser melhorada wmprt que (l<Y~'ii\·çl de li.mna a permitir M,anhos ou redu2.1r perda.:; no 

pmce~$:0, 1\lu )!cralm~nlc c fcitll através de testes comparali\·O"- Cllllh, l, c.Jc..,~,;tilo parrt o moinho, 

enLrc outrob wm paramctros comparativo~ e~pecdico~ curno nu pu,x.;t,;~;o dl· fihra~cm. o tipo de 

tecido uhlii'..WO. no pnx~~w de dc~arcamento o tempo de r~•der,cia , ~I c. 
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ANEXOS 



RESERVA MEDIDA 

área (m' l capeaménto (m~) éstêrio __ (t.)_ minério (t.) 

8050/30.7 50 31?50 ,..,.1S 2734.38 

8000130.900 {I)> C( 1012~ 00 .812.50 10687 50 

8000130.850 t}OO.ot 21375 00 3150.00 16815.00 

6000/30 800 1562.5!) 321328.13 20156.25 
8000130.750 9~750 20531 25 1312 50 13453.13 
7950130 900 tY...Oo; 2782500 3500.00 1887500 

7950130.850 2!.i::O.O:J • 5250.00 26250.00 35500 00 
7950/30.800 1251HXl \8250.00 1875.00 206~5.00 

7900/30.900 12'5000 21815.00 75000 18000 00 
7900130.850 '"""" 23011250 7000.00 25437 50 
7850130.900 e2'S.OC 10375 00 6250.00 
7800130.950 U37.ec 15750 00 19500 00 

7800130 900 ""' 20750 00 18250 00 
77501130 950 •:sooo 3937.50 ,.375.00 
7700//30.950 t'2'5 OD 2000 00 3000.00 7812.50 
7700//30.900 l1l:J.OO 2062 50 90G2 so 
7750130900 1:&-CO 25375 00 8825.00 2275000 

t81"..QOO [>97515 63 58875.00 2803• 3 76 

'\NEXO 1 



RESERVA INDICADA 

ârea (m"' "'"'""m4nto tm•l ast6rio (t.) minério (t.l 
8050130 750 1837.5il 46•2• 25 18078 13 
8000130900 181500 3037500 14437.50 320112.50 
8000130850 1?5000 21375 00 3750.00 16875.00 
8000/30.800 9)7.5:: 18798 88 1.2093 75 
8000130.7 50 15S2.s.J 34218.75 2187.50 22421 88 
7950130.900 1250 00 27825 00 3500.00 18875.00 
7950130.850 000 0 .00 0.00 0.00 
7950130.600 1 16 1'50 1704HO 1751 .25 1g2G3.75 
7900/30.900 1250.00 21875.00 750.00 18000 00 
7900130.850 79"!.00 14704.85 13309 90 
7650/30900 167500 31125 00 11250.00 
7800130950 1250" 2100000 2GOOOOO 
7800130900 "'' 2075000 18250.00 
nSOI/30950 12Sol.O: 3937 50 5250.00 9125 00 
77001/30 950 1875.0: 800000 9000.00 20437 50 
77001/30.900 1875 00 8187 50 27187 50 
7750/30 900 125000 25375 00 6625.00 22750.00 

2255'<lO 346512 03 47251 25 303Q7U1 
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